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C�NSElHO DE POliTICA
ADUAN[lRA

tal SA, Com e Ind, em São
Paulo e a de nr. 167, de 14
de agôsto último, elevando
de 10% para 40% "ad-va;
lerem" a alíquota de te­
traciclina (acronícína) da
Tarifa das Alfândegas.

o Conselho de Política
Aduaneira enviou à Fede­
racão do Comércio .de San­
ta 'Catarina, cópias dae re­

soluções segumtes nr. 1�5,
de 4 de maio, sôbre regis_
tro concedido de' símííar ao
fabricante ácido anidro, a

f ilr 111 a Agro-Industrial

i�ubtms de Arruda Ramos

Na AS:..'2mbléia, numa sessão sem "quorum", ofi­
cializou por êsse meio de fraude e falsidade, a apro­

vacão do projeto que criJ.va o Tribunal de ContaD
.

E at.é hoje se comenta que ú palácio da Assem­

bléia, por causa disso, foi criminosamente incenâiado.

Anteontem, o trêfega deputado completou mais

uma da[' suas falcatruas. Secretário-g.eral de um di­

retório provisório do P.S.P., nomeado para reOl'gani­
,

zal' o partido, passou a dirigí-Io de fato; sob o con­

sentimento manso do sr. J. J. Barreto, presidente tipo
"inocente útil".

Nomeado ha mais d� 120 dias, o ·verdadeiro (,iiri­
gente def.'3e diretório provisório, fj}e logo verificou que

não lhe convinha aos interesses e às ambições orga­

nizar o P.S.P. catarinense, PQrque 'se o fizesse, 09 di­

retórios municipais elegeríam um órgão regional au­

têntico e representativo da política ademarista em

nosso E9tado.
Desse diretório autêntico, regularmente eleito.

Volnei não participaria.
Daí urdir o passa-inol·eque.
'Não só não organizou o partido, como ainda sa·

botou o registro de diretórios' municipaiI1 - como o

de Lages � -engavet.andq-os por prazo suficiente par.­

que eles não pudessem ter presença e voto na con"

venção regional.
Feito is[.'o, a sua candidátura à vice-governança l

a adoção da candidatura Bornhausen ao govêrnQ, es_

tavam garantidas, uma vez que o tal diretório provi ..
sório fôra ardilosamente composto com elementos
marcados para êsse de9iderato, qUe não teria o apoio
da maioria absoluta dos órgãos municipais, já deci­
didos para a solidariedade ao nome de Celso Ramos.

A convenção d-e ant.eontem aasim, 'foi uma farsa

que a Justiça Eleitoral, forçosamente, terá que pul�
verizar.

Farsa tamanha e tão grosseira, qUe a tal con_
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a daPálria em Fpolis.

DIA 4 .DE SETEMBRO - Exército - Aeronáutica - 20,00 horas - RETRE-
DOMINGO _ Polícia Militar) TA no Coreto do Jar'd�m

09,00 horas - PARTE Local: -'- Estádio da Fe , "Oliveira Belo", pela Ban-
ESPORTIVA - MILITAR - deração Atlética Catarí- da de Musica da Polícia Mi;
Lecal: Polícia Militar nense litar.

(Quartel)
TORNEIO DE FUTEBOL DE
8ALÃO para SUBTENEN­
TES e Sargentos

- 17,35 horas - Alocucão
proferida pelq Exmo. "'sr.

Presidente do Tribunal de
Justiça, Des. Severino Ni_
comedes Alves Pedrosa .

Rádio "Guarujá"
- 19,30 horas - SESSÃO

CINEMATOGRAFICA - r.
c. BRASIL ESTADOS UNI_
DOS

Local : - Praça "15 de
Novembso"

•

....
- 20,00 horas - RE'I;..RE_

Tf� no Coreto do Jardim
"Oliveira Belo" pela Banda
de Música d'o Abris'a de
Menores

-

- DIA 5 DE SETEMBRO -

2.a FEIRA
- 17,35 horas - ALO­

CUçÃO proferiada pelo Re­
presentanta da Forca Aérea
Brasileira, _ Major-Avíarlor
Alberto B1ns Neto, Coman;
dante do Destacamento de
Base Aérea de Florianópolis
Local: ..:_ Rá0.'Ío Diário da

Manhã"
- 19,30 horas - SESSÃO

CINEMATOGRAFICA
.

AO
AR LIVRE - I.�. BjE.U.
Local: Largo "Fagundes"
- 20,00 horas - TOR­

NEIO DE FUTEBOL DE
SALÃO entre Oficiais das
Fôrças Armadas {Marinha

INSTALA-SE HOJIE O 1.0 CO'NGRESSO
CATA:RINENSE DE ODONTOLOGIA

IMPORTANTE ORGANIZACÃO DA ASSO­

CIAÇÃO PROFISSIONAL DOS ODONTO­
LOGISTAS DO ESTADO DE SANTA CATA�
RINA E DO D. A. 22 DE JANEIRO. - DE­

LEGAÇÕES PRESENTES. - O PROBLE­
MA DO EXERCICIO ILICITO. - GRANDES
NOMES DA ODONTOLOGIA,BRASILEIRA
EM FLORIANOt!;O'LIS.

. Com a sessão solene programada para hoje às 20

horas no Teatro Álvaro de Carvalho, será instalado o

1° ',cONGRESSO CATARINENSE DE ODONTOLOGIA.
Fadado sem dúvida ao sucesso, o conclave em aprê­

co reunirá em Florianópolis quase uma centena de

l;rofissionais de todos os recantos do Estado de Santa

Catarina, que aqui debaterão uma série de problemas
relativos ao exercício da Odontologia, ao mesmo tem­

po que tomarão paete em' cursos � conferêncjas cientí­

ficas, onde serão apresentados temas de relevante
atualidade.

A ASSOCIACÃO PROFISSIONAL DOS ODON�
TOLOGISTAS DO" ESTADO DE SANTA CATARINA,
a cuja presidência se encontra o Dr. MIGUEL E. M.

OROFINO e o D. A. 22 DE JAINEIRO da nossa Facul.
dade de Farmácia e Odontologia, tendo como presiden­
te o Acadêmico GENOVENCIO MATTOS NE'I'O, num

esfôrco- digno de nota, conseguiram a adesão de tôdas
as A�socia(J(\es" Odõntôlógicas do nosso Estado. Assim

aqui teremos a ASSOCIAÇÃO ODONTOLóGICA SAN·,
TA CATARINA, com séde em Joinville, - a ASjSOCIA·
CAG ODONTOLOGICA DE BLUMENAU, - a ASSO·
éIAGÃO DOS CIRURGIõES DENTISTAS DE LAJES
- e"a ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAl; nos ODONTO·
LOGISTAS DO SUL DO ESTADO DE SANTA CATA�
RINA, sediada em Tubarão.

Ao meemo tempo esta­
rão partíeípando ativa­
mente do referido Con­
gresso, todos os estudantes
da nossa FACULDADE DE
FARMÁCIA E ODONTO_
LOGlf_ - que igualmente
tomarão parte nos debates,
cooperando desta forma
decíeíva para o êxito da­
quela organização.

BURACOS E
ATOLEIROS

O 1° CONGRESSO CA­
TARINENSE DE ODON.
TOLOGIA será realizado
num momento em que a

Odontologia CatarineI).se se
debate numa série de pro­
blemas, dos quais destaca­
se em importância o seu

exercício ilícito. O núme­
ros de ilegais da profissão
odontológica é verdadeira­
mente assombroso, desa­
fiando tôdas as medidas
repressivas postas até ago­
ra em prátíca por nossas
a u t o r i d a d e s aanítá­
rias. Dessa forma os odon,

.

tólogos eatarínenses pro_
curarão estudar o proble­
ma a fundo tentando es­

tabelecer uma fórmula
viável para por côbro à
onda de crimes contra a

eaúde das nossas popula­
ções.
Dentre outras persona­

lidades preeentes ao 1'0
CONGRESSO CATARINEN­
SE DE ODONTOLOGIA,
destacamos as figuras do
Prof. ALFREDO REIS VIE­
GAS, president,e da UNIÃO
ODONTOLóGICA BRASI­
LEIRA" que aqui virá e9pe­
cialmente para- encerrar o
conclave em aprêço. Igual_
mente teremos a presença
dos Professôres NICOLAU
MILANO - Pôrto AI.egre e
W. TUPINAMBÁ DA COS­
TA - Porto Alegre, AR..

MANDO CAVANHA
Curitiba e JOSÉ GUSTAVO
DE PAIVA - São Paulo
que ministrarão cursos em
tôrno de as&untos atuais
da ciência odontológica.

PA'RTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
D'I'RETÓRIO MUNICIPAL

•

Inseuuran�a
ORLEÃES - 31 (E) - homicídio contra Enge-,

Apezar do boato de o go- nheiro HenriqUe Loja9
vernador haver designado continua sendo conduzido
um major da PoliCia Mili- pelo sub-delegado de Gua�
tar como delegado especial tá, que é, por sinal, a mes_
para Laura Muller, até ho- ma autoridade que facili.
je mesmo não assumiu tau a fuga do c-riminoso
seu posto: Assim, inquerito do qual é compadr.e. Po�
referente à tentativa de pulação indignadâ .

O Diretoria do Partido
Trabalhista Brasileiro so_
�jcita aos valorosos cor.
religionários que' desejem
,restar L'lla valiosa cola­
boração no pleito de 3 de
outubro próximo, e fun­
cionar como fiscais do
nosso P.T.B. - que deixem
seus nomes, endereços e
bem assim ['eus títulos

eleitorais, na Sede do Par­
tido, ii Rua Felipe Sch­
midt n. 42 �. 2° andar.
Os títulos, após as cre­

denciais est&rem visadas
['erão devo}vidos aos titu�
lares.

Florianópolis, 30 de agôs_
to de 1960.

Presidente

No Norte, na Serra., no OESTE, os candidatos Lott,
Doutel empolgam o povo e definem a vitória.

JOAÇABA - 3 � (Do
enviado especial) A
caeavana vitoriosa, co­
mandada pelo Marechal
Lott e integrada pelos
candidatos Celso e Doutel
e várias personalidades da
politica nacional e esta­
dual, foi aqui recebida por
uma concentração que ü,
cará histórica na vida poli­
tica da cidade e do Oeste.
O cortejo do aereoporto à
cidade somou. trezentos
quarenta e um veículos, o

que se torna inédito em
todos os tempoa O intenso
frio reinante não diminuiu
entusiasmo do povo e das
representações de todo o
Oeste, que em praça pública
E!8 reuniram enio mais seis
mil pessoas. Depoís vibrantes discursos Batista Luzar;
'lo, deputada Ivete Vargas, Padre Souza Nobre e 0<1_
tros oradores, falaram candidatos que empolgaram
enorme massa humana. Vitória garantida. Roteiro con,
tírruará observado rigorosamente.

LAGES - 3 - (Do enviado especial). Intenso frio
e diminuto tempo caravana dispunha, limitada visita
de acôrdo roteiro estabelecido, não ímpedíram cara.
vana Marechal Lott recebesse aqui mais uma apoteó,
tíca e consagradora maníf'estação popular. Lages re,

petíu recepção verdadeiramente indiscritível de Joín,
víllc, da qual será enviaria reportagem especial. Di,
ante força esmagadora vontade popular, recursos, ad,
versárlos ridiculamente entregues poderio' econômico e

coação fiscal e policial representam apenas desespero
situacionismo face derrota sofrerá.

JOINVILE - 1.0 - (Do enviado especial) �

Todo Norte catarinense recebeu 'candidatos com igual
entusíaemo do Oeste. Decisão de mudar tomou conta
campanha. Ultimas comícios, em Araquarí, São Fran.,
cisco, Guaramirím, Corupá e Jaraguá, indêntica vibra.
çâo, indkando segurança vitória causa oposições alia,
dias. Com 21 dias de campanha, percorridos mais de
três mil quilómetros realizados 108 comícios 'em 43
municípios perCOrrid(�s, visitadas 112' loeaUdade.s �

tem.os resumo seguinte: nossos eandídatos vítoríesos
COm absoluta certeza.

'

7j

(A,"�IDATURA FERNANDO, FERRARI
. .J �\u.J,lue A,<;:l�f�� as 'únicas pessoas empenhadas
na' L�Itdidatllta do Sr. Fernando Ferrari em nosso meio
foram os pedecistas, especialmente os de Florianópo�
Iis, que, com seus préprfos Irecursos se atiraram a luta
em .favor do candidato dito das mãos limpas.
Estamos informados ago, como uma' das reservas

ra e eorn grande surpre, morais da nacão
sa que se encontram nesta Regfstrando êsse fato
�apital emíssárlos patro- vergonhoso, folgamos en,
cmados por pessoas ínte- tretanto em registrar tam-
ressadas que teriam vindo bém a pronta. e franca re-
propor uma �raição ao pulea dos valorosos e ver,
honrado Sr. MIlton Oam, dadeíros pedecistas que
pos o qual, nos próprios não podem acreditar parmeios pedecíetas é tido tisse tamanha desle�ldad�

--------------------------------------- da parte do jovem político

Genle Importante HOJE I ••úcho

Será hoje levado ao ar, em retransmissão, o programa "GENTE IM­

PORTANTE''', da última quarta-feira, ocasião em que foram entrevistados
os prestigiosos líderes' da política do oeste catarínense, Fernando Bastos e

Querino Plach, êste ultimo deputado à Assembléia Estadual pelo PRP.
O programa agradou em cheio, pelas observações que os entrevista­

dos fizeram com respeito à políti'ca estadual, e principalmente oestina, A
retransmissão dar-se-á às 13 hs. na Rádio Gua;ujá, e é um oferecimento
das Lojas Pereira & Oliveira, TAC-Cruzeiro e Ouerêncía Pálace Hotel.

Amália SA, com sede em

São Paulo; nr. 156 - de 28
de abril, concedendo re­

gistro 'de similar de bron­
zínas mancal e casquilho,
para'motor ' . a explosão e

combustão interna, exceto
o utilizado em motor de
aeronave: à firma Bi)ne-
--�----�--.��--�------��------�--�-------------------------,.
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venção acabou integrada apenas por alguns dos mem,

aS'sa-nJ'o .e'�uc Mai[.' uma vez Q deputa- bras' nomeados desse diretório provisório, excluídos os
do Vclnei Oliveira repete representantes municipais de diretórios' eleitos peloso uso do passa-moleque no

exercício de cargos públ; .
eleitores popurístas;

cos e políticos. O passa-moleque de 'Volnei consistiu em trans-
formar em orgão de deliberação um orgão de direção, e
assim mesmo nomeado para funções específica9.

A verdadeira convenção do P.S.P. seria, na forma
dos ;Estatutos, constitutda dos membr09 do Diretório
e do Conselho Regionçtl, eleitos; dos. membros do Di_
retório Nacional, eleitos, na região; de ,representan­
tes dos diret.órI09 municipaiS, .eiêi�os; dos represen­
tantes, eleit�s, ao' Congresso Nacional e à Assembléia;
�' dos,presidentes de departamentos auxiliares; eleitoD.

Todos .esses integrantes da convenção forâm
:_'ubstítuidos p'or alguns membros nomeados, de um

diretório provisório!
Já décidiu, mais de uma vez, o Superior Tribunal

Eleitoral que orgãos nómeados não pOdem decidir co­

mo orgãos deliberativos dos partidos, PQrque isso
. atenta contra o art. 136. do Código Eleitoral, aSDim

Jango, Celso e

Secretário e coman�ante
. contra a lei
Denúncia à Justiça Eleitoral. Depois ... fôrça
federal.

JOINVILLE - 1° (E) -- Além do Secretário da

Segurança Pública, encontra-se nesta cid�d� c�r?ne)
Euclides Simões, comandante geral da Policia MIlIta.I·,
usando caminhoneta rural do Estado, com chapa parti­
cular de n? 7-64, cheia de propaganda candidatos ude ..

nistas, na tarefa pre3sionar eleitorado livre esta terra,

Coronel Simões anda sempre acompanhado candidato
Paulo Bornhausen e caravana elementos udenlstas

locais.

JOINVILLE - 1° - (E)
Presidente r:>i�'etório

PSD denunciou egrégio
a:riblllJ � �. lli-ãitM1iill.· ,.1l.titu�'
des Secl'e't.árl(f-f6'lgurarr�a e

Comandante
.

Policia de­
sarvorados em campanha
e l'e i t o r aI presaíonando,
,eleitorado. Mesma denún­
cia levada autoridades te,

deraís. Partidos oposição
caso persista atitude coac­

ção e �'S a s autoridades,
acompanhadas elementos
policia local, pedirão ga­
rantias forças federais pa­
ra próximo pleito.

expresso:
- "São orgãos de cl.eliberação dos

partidos políticos as convenções nacio­
nais regionais e municipai9."

À vista desse dispositivo, o Superior Tribunat,
ainda rec�ritemente, exigiu que o Partido Libertador
'alterasse seus EDtatutos para retirar dos diretór�os as

atl:ibuições deliberativas de escolher candidatos.

Quer 1sso dizer que nem'mesmo diretórioD eleitos

podem deliberar sôbre a matéria - quanto -mais di­

retórios nomeados e provisórios!
O P.S.P. por omissão voluntária do 'tal diretório

nome.ado e provi&ório, não se O'rganizou tempestiva_
mente em Santa Catarina.

D�í não' poder gozar dos mesmos dir�it0s confçri_
"'dos aos .part.idos qUe se organizaram, porque isso se�
ria a dispensa discriminatória da lei eleitoral, rigo_
rosa para aa outras agremiações m)líticas e inócua
para' êle.

.

Os populistas autênticos, por isso, não vão su­

portar o passa-moleque do sr. Volnei Oliveira.
Irão a juizo e acabarão com a maroteira.

o clichê acima é precio­
sô, pois reproduz a situa­
ção dificil em que o carro

oficial da Secretaria da
Fazenda - SF-.1 - éon­
duzindo, entre outros, os
deputados Laert Vieira e
Konder Reis, ficou na. es­
trada para São Joaquim,
próximo ao Pericó. Os ci­
tados politicas, em ch(tpa
branca e gasolina do po­
vo, iam participar da con­
venção ufienista de São
Joaquim. Vítimas dos bu­
racos e dos atoleiros das
estradas do governo ude­
ni&ta, os representantes da
eterna vigilância chega­
ram à cidade serrana de­
pois de terminado o con­
clave. E, por castigo, tive­
ram que confessar que é
preciso MUDÁR!!!
•

Continua a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SRA. AMILTON SC'HMIDT
Transcorre na data de hoje, mais um aniversário

natalício da exma. sra. d, Dilma ISchmidt, mui digna
espôsa do sr. Amilton Schmidt, funcionário dêste jornal.

Às muitas homenagens de que for alvo juntamos as

nossas.

NOIVADO
HOES(,HL XAVIE'R

É-nos grato noticiar o contrato de .casamento, ocor­
rido no dia 28 de agõsto último, dos jovens Cacildo Xa­
vier e Helena Hoeschl.

A noiva, srta. Helena, é filha dileta do nosso preza­
do amigo e eminente conterrâneo sr. Desembargador
Arno Pedro Hoeschl e de sua eterna. espôsa. Elementos
destacados em os nossos meios 'sociais, a srta.. Helena,
bem como seus pais, tem sido muitíssimo cumprímentada.

O noivo, Cacildo Xavier, é filho 'do sr. João Inácio
Xavier Neto e de sua exma. espôsa, elementos muito es­

timados na vizinha cidade de Santa Maria, no Rio Gran­
de do Sul, onde residem. Estudante de 'Direito, quarta­
nista, seu círculo de relações na Capital é vasto.

À oportunidade de tão grato acontecimento, na re­

sidência dos pais da noiva, na rua Vitor Konder, 9, foi
ofere: ida aos seus inúmeros amigos' e parentes uma

festinha.
Aos muitos c�I.-mpl'imentos que os noivos e seus ge­

nitores vêm recebendo, 'juntamog os nossos, augurando­
lhes votos de perenes felicidades.

FAZEM ANOS HOJE
- sr. Hélvio Vieira
- sra. dra. Bularnlta Truppel
- sr. Secundino Lemos
- sr. Adaute Vieira

srta. l.'vlCU ieta Mattos
srta. Josetína Sallen
sra, Lízete Boos Luz
srta. Fanny Schmídt

- srta. Maria Aniélia Pedro,
- sr. Almir Clemente Cunha so
-- sra. Níca Pereira Silva srta. Alice Flôres
- sra. Fernandina Santos +r srta. Luci da Silva

Areão - srta. Elolsa ManceBos
- -sra. Carmem Luz Collaço FARAO ANOS AMANHA
- sr. Oapitão Salomão de Ar, - sr, Heitor Bíttencourt

ruda Câmara - sr, Roberto Barzan
- sra. Professõra Diná

da Silva
D. - sr. Jorge José Farias

- srta. Ulda Maria Filomeno:
- sra, Proresgõra Maria Lul; '- srta. Nacy Silva I

za Gama -- srta. Maria do Carmo Gal, '

líuní
- srta. Solange Silva
-- srta. Aracy Silva

sr. Mário Sergio Mafra
sr. Newton Bruggmann
sr. Manoel Pedro Reis
----------------,-- _.,--- _.

. PARTICIPACÃO i

HERNANI PRAZERES E SENHORA'PART1CIPAM AOS IPARENTES E PESSOAS DE SUAS RELACÕES O NAS­
CIMENTO DO SEÚ PRIMOGÊNITO PAULO ROBERTO, !
OCORRIDO N'A MATERNIDADE 'DR. CARLOS COR­
RÊA, NO DIA 2 DO CORRENTE.

COMUNICACÃO'
, ,

A Administração do Mercado Público avisa 30�
, ,

Sl·S. Feirantes e ao Público em geral, que a próxima
Feira será realizada no dia 6 do corrente (têrça feira),
em virtude do dia 7 (quarta-feira) ser feriado Nacional.

Administracâo do Mercado Público 3 de
'Setembro d� 1960.

'

(a) 'Wilson Filomeno
Administrador.

BIFES COM CEBoLAS? -

Ora deixe-se disso seu nababo.
Logo um bife de primeira, filé legítimo e com é:ebô­

la? Você está decididamente doido, varrido. Escolha ou­
tra coisa. Uma canja, por exemplo. E simples com bas­
tante água, bem ralil1ha para enganar o estômago.

Carne de 1.a à 115 cruzeiros e ,cebôla à 110 o quilo
� vo. ê a bancar o capitalista, querendo fazer fita, dan­
dO-Be ao luxo de comei' bife acebolado" ...

E;;sa el'a a conversinha entre dois amigos num res.
;aurante da cidade.

Eu estava na mêsa ao lado, raspando a canja, a,c-res­
. entan�o uma água mineral para entupir ,de uma vez.

FOI quando um deles, pondo o cardápio sôbre a toa­
lha man"hada, tomou de um jornal de São Paulo e pôs
,"spanto na ;�z e .na ,-cara, dizendo: "'veja só isso. Leia.
Um coment�rlO dizendo cobras e lagartos do preço da
,cebola vendida na ,('apitaI paulIsta - cebôla do est'ran­
geiro, a 36 cl'Uzeiros o quilo! Como é que se compreende
isso? A diferença de preço do produto' vendido em São
Paulo e aqui é mesmo de espantar. Como Se pode com­

preender essa barbaridade?
- Bem, respondeu o outro. Isso não é nada. Há

mais, muito mais. Você tem de se convencer de que FIo.
rianópolis é realmente a Capital onde a vida se tornol..
mais cara do que em qualquer parte.

,E;splicação plausível, certa, não há. O "quid" de
negócio está oculto, ausente e qualquer resposta s,erA

apenas um modo de querer a gente tapar o sol com

uma peneira.
Dos alugueres de casa ao leite; do leite R luz e força
Dos aI ugueres de casa ao leite; de leite à luz .e força

e daí para diante ou para trás como quiser, até à cenou­

Sim, é claro, incluindo peixe e ,camarão, remédios ....

até caixão para defunto e frete de automóvel para acom.

panhal' o entêrro até o cemitério.
Nem se pode mais morrer descansado".
É o caso, respondeu o outro tomando a última co

lherada da .canja fria.

"

confecimenlos Sociais

SRTA. RAGNIT FISCHER
Miss Elegante Bangú Joinville

*
A CIDADE GANHOU MAIS UM "ATE­
LIER" - A FESTA' DA SEMANA, SERÁ

El'WONTRO DAS ESTAçõES. u

'" /

*
' ..

que representará Santa Catarina, na

festa do "Goltleti Roon" do Copacabana
Ptüace, quando serão apresentados Os
Dez Brotos Elegantes do Brasil.

...
'Ô.

4- A FESTA "EncontTO das Estações",
promovida pelo Clube da "Lady", está
sendo esperada com grande ansiedad'e. A
organização desta tarde de elegânCia e

caridade está sob a responsabilidade das
Sra3,: Neide Lambert Costa, Maryot
Ganzo Araujo e Celina Di Vicenzi -,
Contará com a participação das gracio­
sas meninas: Maria Helena Petry, Bea.
triz Boabaid Reis, Lidia Maria Mund,

Tania Slowinsky, Vera Maria Silva,
Sandra Pinto, Nara Hiilse, Yone Gonzaga
Araujo, Liliam Hülse, Eliana Gevaerd,
'Eliane Barbosa Boabaid Ana Maria Ro­
cha, Beatriz Costa Lu'ciana santaeua;
Carmem Linhares, Patusca POlli, Silvia
Ganzo Araujo, -que exibirão. lindos moâe:
los confeccionados pela Casa Geni.

* * *

5 - RIO - A "Boiie" Arpêçe continuan_
do o seu programa de grandes atrações
apresenta o "papa" da Bossa Nova, o
irreverente Juca Chaves.

>I< * *

6 - O EX-Restaurante Rancho da Ilha,
agora é galeria, com boutiques e cabe­
lereiro.

'" * *

7 - A CIDADE de Lajes elegerá no pró-
ximo sábado a "GlamourJJ da Cidade. _
A festa será nos salões do Clube 14 de
junho, com a presença de Misses esta­
-duais.

* * *

8 - PROMOVIDO »eto. Cultura Artistica
do Rio de Janeiro, realizou-se na noite
do dia 2 p.p. o recital dos artistas' Norte­
Americanos, violoncelista, Harry Duns_
c()nb e pianista sherman. von Solkema.

* * '"

9 - O COMANDO do 14 Batalhão de Ca-
çadores, Autoridades Civis e Eclesiásti_
cas, recepcionaram no Querência Palace,
o General Benjamin Rodrigues Galharâe,

* * *

10 - CURITIBA - O Sr. Wilson Boabaid,
marcou casamento com a bonita srta.
Beatriz Capiglioni. A coluna social feli­
cita aos noivos e dignas famílias.

*

- TEREZINHA Gonzaga, agora é Rai-
nha Cumprimentamos pelo bonito
titulo. •

,}'., )\';,,; ;,,{i� :1':{']i:,'iH,r(!';t<>�!"'%':, :'i'r;;:�i�:'lBf:'iii)T?;if,i;��· \?t:j1�ff';";�,.:\;·�,::t:�F> '.\'I"S')l.'t2�',/�)�: f,�<:;;��,' �

O MAIS ANTIGO OlARlO DE S, CATARINA

valho, realizar-se-á a sessão Solene de
abertura da "Semana Odontológica".,
Contará com a' presenca dos ilustres
convidados: Prof. Dr. Álfredo Reis Vie­
gas, Presidente da União Od:ontológica do
Brasil, Dr. Gustavo de Paiva da Universi­
dade de São Paulo, da Universidade do
Rio Grande do Sul, Drs.: Mcolau Mila_
no e Wilson Tupinambá. Da Universi­
dade do Paraná os Drs.: Kalil Boabaid
e Armando Cavagna. - De Criciuma
também tomará parte na Semana Odon_

tológica o Dr. Dauro Henrique Martig_
nago.

• * .'

ste:"::l��%%%%S%%S%%S%%S%%%S%%,
PSD, nas escolas

IIDava merenda e instrução; -

Dá a UDN aos alunos
Vassourinha em injeção ,

ATE' NAS ESCOLAS?

%%%SSS

IGOMIA DA as t: i
� taque. ae a�m. • br!)aquJte •
'ulnam au.,.aód. c f'nb'ilCLuec..m
·oraç'9. Menlllo,;o 40mlna r.\I>\I).
nente a. crli.... re.war'..&and" •

ie,plra�ao e ,aranUluio um '0"
tranquilo d....de o primeiro cü.
'omJlre M.n••co .... Jaoj.,. N_.
':-r,,,,u. é • aua ma'.,. Dro"."'.

ALUGA-SE
Sala para Comércio, repre_

sentações ou mesmo pa!'a
depósito, sita à rua Padre
Roma, 52, terreo. '

Tratar -no mesmo prédio
no l}úmero, 48,

E' estarrecedor o cmismo de certas afirmativas
�:a parte dos governístag. Ontem, em emissora paga,
lido por locutor pago e elaborad'o por cronista pago,
todos pelos cofres do Palácio, o que quer dizer -..,.

P�los cofres púbU�(os. - tudo a serviço da candidatura
tncocrata, houve comentámo tentando 'ludibriar a

opinião pública enobrlndo a desastrosa derrocada que
sofreu o ensino primário que de um honroso 1.0 LU_
GAR foi precipitado para infima classifícação,

�oje, já temos em mão meia dúzia de propa.ganda;
udenísta daquela da injeção da vassourinha que está
sendo distribuida rias escolas: E a isto o q'ue dirá �
sr. Peluso, Secretário da Educação, êle que se apressou
em. pretender provar, no discurse de Brusque, segundo
nos faz sentir o comentário FG-4, que de 1950 a 1960
o e�sino manteve "A HONROSA TRADIÇÃO" de' ertcí,
encia e atendimento que teve d'e 1941 - 1950 M
f

.
. as

01. .. hem seu Peluso ...
CELSO NAO SABE NEM MENTIR

Com o título acima terminou ontem o comentário
da Rádio do Govêrno.

Ora. .. não é necessário que vocês digam. O- povo
sabe .que CELSO NAO SABE MENTIR. Quem sabe

men_tIr, �e ment.e sempre, com muita arte, é o Irineu.
Voces."1lao preCIsam ficar com ciúme. CÉLSO não será
co_ncorrente. CELSO não sabe nem mentir... é bôa!
Nao .sabe mesmo, e não acredita que mentir adiante
alguma coisa. Ele tem o exemplo de Irineu. Mentiu
mas ho,je ninguém acredita nêle. Está só abandonado'
largado, atirado, porque? porque é mentiroso.

'

SEM tEGENDA

1 - FELIPE Luz, um dos jovens que pus":
sou a ser um ,dos mais discutidos pela * * "

nova geração, festejou seu aniversá-12 � TAMBÉM será realizado na cidade de I

I·to no luxuoso ,apartamento: cq#t. um J

Ictiador um d�sfile Bangú, que terá a:
e�e�a__nte jantar. - D?n�,-_uth,).�an! ,v�r laçilo dp ,Club.e das M�rgaridas. 0.
f�t1'la, .

com aquela dzstmçao qU'e lhe -aco tecimento sera nos salões do -Clube
é peculiar, recepcionou os convidados 7 de Setembro.

.

de seu filho Felipe. * * *

c * ',' 13 - O DR, Mauricio dos Reis esta cil'cu-
2 - COM elegante coquitel onde reuniu lando na Capital paulista.
destacadas figuras da nossa Socieâtuie, >I< * *

foi inaugurado na tarde de sexta-feira, o 14 - ESTÃO de casamento marcado para

a.:eli�r de ali« Costura da Sra. Ananias o dia seis próximo, o sr. Breno Pinheiro �
Stlveu·p, .. Os afamados produtos Ron Me_ Valadares e Nezia Roberge. Agradecemos
rina estiveram presentes a eeleçante 1'e- a gentileza do convite e desejamos teli-
cepção, citações.

':' :1: ',' * * •

3 - "JANE Modas" homenageará o Broto 15 - LOGO mais no Teatro Alvaro de Ca1'_

OSVAl1DO ME'[/ I ,,,%S%%%%n%%%"%%%%""iâ%�%%%%;<"'hS%%b%S%n$·d;%SS%S$$hSS*.�
"Quem foi que falou? I V E N D E - S E

TERRENO NA RESSACADA, 200m DE FRENTE
POR 125m DE FUNDO (25. 000m2) .POSSUINDO CONS­
TRUÇÃO DE A.LVENARIA COM INSTALAÇõES: HI­
DRAULICA, ELÉTRICA, DE ESGôTO, CAIXA D'AGUA
(500 LITROS) E POCO ARTEZIANO.

Ihformações: - Agentes da. PANAIlt DO BRASIL
SIA em Florianópolis - Rua Conselheiro Mafra, 27 -

Telefone: 2553. _
J _.

Propostas: - Representante da PANAIR DO BRA­
SIL SIA para os Estados do Paraná e Santa Catarina -

Rua XV de Novembro, 27D - 3,'° s/303 -

FONE: 1-4484 - Cx. Postal 570 - CURFI'IBA.

I.

-------

IMPRESSORA
IDlobi!o rfbA.

--_elE@�_---

ENCADERNAç Ô ES
SERViÇO D� CLlCHERIA

'COM PERFEI çÃO E R A PlD EZ.
- . ...

CONSELHEIRO
FLORIANÔPOI.IS

CARIMBOS, E

MAFRA. 12ó.
SANTA CATARINA---�==============�����

Rut:1

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Por WALTER LANGE
N° 168

Quando um jovem casal
voltou de sua viagem de lua
de mel, encontrou na porta
de sua pequena, mas luxuo­
sa residência, dois bilhetes

para uma
. representação

teatral, acompanhados de
um cartão com os seguintes
dizêzes: "Adivinhem quem
mandou?". O casal foi ao

teatro. Quando voltou a ca­

sa estava completamente
vazia. Tudo foi levado. No
chão estava o seguinte bí,
lhete: "Agora já sabem

quem presenteou as entra­
das para o teatro!"

Na américa os cuidados

higiênicos progridem. Hoje,
quando se entra em certos
carros de passageiros, pode­
U� adquirir por alguns cents
umas luvas de papel, para

proteger as mãos de conta­
to com micróbios etc. Na

saída joga-se as luvas fora.

SALA PARA COMÉRCIO, REPRESENTA'ÇõES
OU MESMO PARA DEPl>SITO,ISITO A RUA
PADRE ROMA, 52 TÉRREO. TRATAR NO

MESMO PRÉIDIO NO N.o 48.

Em 1860 um. nobre inglês
ofereceu um jantar em seu

palácio. Afim de díatraír os

seus convidodos, êle tam- -

bém convídeu um poeta de

descendência humilde e ple ,

béía, para a festa. O pai do
mesmo tinha 'sido alfaiate e

da alta nobreza, sentiu-se
um 'dos convidados, um Lord
ofendido com a Ema presen­
ça. Perguntou-lhe com ar­

rogância: "O seu pai não
foi alfaiate? Porque o se­

nhor tambémnão é?" Pron­
tamente o poeta respondeu:
"Mylord, o seu pai não era

um gentleman? Porque o

senhor também não é um

gentleman?"

Trygve Lie, secretário ge,
ral da Uno: "A sorte e o des­
tino do mundo dependem,

OU ALUGA-SE
nde-se ou aluga-se um prédio localizado à rua

o Varzea, n.? 8 (antiga Araranguá) ,

tratar com o sr. Navegantes pelo fone n.? 6373.

,

Terminal Marítima HELIOGAS em Itaiaí
A ÚNICA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

comunica:

I IDU dle PREÇO!
QUILO:

AGORA:

BOTIJÃO DE iElQUILOS:

$334,36$ 25,72
,

O

bell
RUA FRANCISCO TAL&NTINO, 1 �.:FONE: 3691

E SEUS REVENDEDOR.ES

r ,\
i

./
��"'_ .. -

i ',�

I

tantas "promessas" de dias
melhores! )

Escalognon, no Sul dos
Alpes franceses, é a menor

vila da França. Só tem sete
'habítantee! Madame Amíel­
te é ali ao mesmo tempo:

em" prímeíro lugar, dos es- Prefeita, carteira do C01'-
t�distàf1, em segundo dos reio, professora e jornalista.
intérpretes." __

•

Em Cansas City é escolhi-
O lmam Ahmed, soberano do anualmente o "Motorista

dos Jemen, quando visitou ideal", que recebe uma pla­
Nasser no Cairo, levou em ca e um prêmio de 100 Dó­
sua bagagem a sua cama lares. Agora foi escolhido
particular. Uma estranha Jim Dottlynon, que ímpres,
superetíção o faz acreditar ;.!Íonou aos guardas de trãn­
de que não deve nunca dor, sito pela absoluta obser­
mil' em cama estranha. vâncía de sinais de trânsito

Em Memyphis (USA) ha
um campo de golf com a

s.e g u i n t e recomendação:
"Cuidado, há veneno na

grama. Não' ponha a bola na

boca!"

etc. Quando Jim recebeu o

seu premio, perguntaram
qual a razão do seu procedi.
mento exemplar. }!:le respon­
deu, meio constrangido:
"Não queria receber o prê­
mio, porque. ficou agora
descoberto que não pOElSUO
caderneta nem licença para
guiar."

o Negus da Abissínia ins­
tituiu uma ordem de fideli-
dade. Um homem que eon,

segue ficar fiel á mesma O casal assiste Um film no
mulher durante 25 anos, re- Cinem e quando . 't· t
b "0 d d C I'

a o ar IS a,

ce,,�, a Ir em ef./ avaf�I-I . em certo momento, abraça. a
ro

.'
aque e que I�ar Ie.moça e lhe dá um beijodur ante 40 anos, sera conde- apaixonado I did

.

"O d
• e pro onga o, a

cora o com a r em de espôsadI· tGran Mestre".
o casa, que aSSI9 e

a fita, diz ao seu compa,
--

. nheíro, "Porque não me dásO professor americano

I t bé beí
. .

George Gallup está re a- am. em eijos aSSIm?". "Oh,
rando uma ViagemP :elO �u�nda, responde o marido,
mundo, pretendendo desce-

nao pode�� calcular quanto
brír Qual o povo maí f l' aqUele. artista ganha para

. .

IS. e IZ fazer ISto".do universo. VaI munido de
obras e guias estatístícas, A
sua primeira parada será a

Irlanda.
�

(Se êsse professor
víesee ao Brasil agora, na

vespera das eleições, encon,

traria o povo mais "feliz" do
mundo ... esperançoso com

CAFEZINHO, NÃO!
CAFE ZITC!

.

' MOLESTlA
-

DE SENHORAS
COLICAS _0_ COLICAS

SED.ANTOL
As regras dolorosas podem gel' evitadas com o uso do

SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedativa e de
comprovada eficiência no tratamento das dismenorréias
suae -consequêncías e perturbações da menopausa.

'
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---------------------------

Decide-se o Campeonato de 60
Tenla, hoje, o Figueirense o. "Trin, dando combale ao Paula Ramos que quer derrotá-lo para dar o tílulo de cam peão ao Avaí

,preliminar a decisão do lorneio de aspiraRles - Completas as duas' equipes:
o "stadium" da rua Bo , estará em ação logo nlais, já I

Todos os três clubes estarão i gueirense não dará ao Paula "campeão da cidade só o Pau. lidade de levantar o título de PRELIMINAR
caíuva deverá apanhar, esta! que teve seus compromissos no certame estadual, sendo

I
Ramos nem o více.campeo, la Ramos decidirá hoje. Tem tri-campeão, isto se jogar o I Também sensacional deve,

tarde, um públíco dos mais no certame encerrados com, qUe Figueirense e Avaí terão
I nato, já que está o tricolor que fazer as pases com a sua que sabe e seu adversário não rá ser a partida preliminar

numerosos e entusíastaa que I a vitória sôbre o Atlético. O que disputar o certame por I com cinco pontos perdidos, torcida e para tanto envida- jogar como nos seus melho, ! que decidirá o Torneio de

lotará todas as dependencías . alví-azul será, hoje, torcedor zonas, enquanto que o Paula contra dois do alvi-negro e rá o máximo de suas apti- res dias, porque, quer quei_1 Aspirantes "Thomaz Chaves

daquela praça futebolística I do Paula Ramos, que tenta. J Ramos, i�or força do novo três do Grêmio "azzurra". E dões físicas e técnicas, eon, ram quer não, ainda consí-
I
Cobra!". Ao eontrárlo do jo­

pertencente ii F.C:F. rá a rehabilitação de sua go-
I
regulamento do Campeonato, os cíneos pontos perdeu-os o tando com todos-os seus va. deramos a equipe do Paula go prlncípal, quem lutará

É que hoje será conhecido leada frente ao Coritiba, ím ,

'

que ordena qUe o campeão e tricolor praiano f,rente ao lores titulares, inclusive Né_ Ramos como a melhor do
I
hoje pelo título de campeão

o campeão regional de 1960. pedindo a conquista, pelo seu více-campeão de 59 estejam Avaí (4 resultantes de duas linho que desta vez vai jogar Estado. é o Paula Ramos que está
Ou dois campeões, em caso adversário de hoje, o Fi_ na disputa da etapa rína; de derrotasj e frente ao FigueL como nunca e juatificar a um ponto à frente do Avaí,
de empate, o que forçará uma gueírense, do trr-campeona, 60, sem terem que dIsputar renea 0, resultante do em. sua condição de melhor mé- QUADROS PROVÁVEIS Como se vê, o Avaí, de Ca-
"melhor de três" entre Fi. to. E uma vitória do Paula OI; certames zonais. <late ao final do 1.0 turno). I dio volante do Estado. FIGUEIRENSE -, Domi;

I
marote, espera conquistar

gueirense e Avaí. Êste não Ramoe dará o título ao Avaí, Uma vítéría sõbre o Fi- Quem merece o título de O Figueirense tem possibi- Osní, Trilha, Danda e Lau- hoje doía títulos de campeão.
dares (Walmor); Oládio PREÇOS
(Maiso) e Márcio; Wilson, I Arquibancada - Cr$ 30,00
Sérgio, Ronaldo e Pereréca. % arquibancada - Cr$ 20,00
PAULA RAMOS - Pamplo Geral - Cr$ 20,00

na; Marréco NerY.e Manoel; Y2 Geral - 01'$ 10,00
Zilton e NélÍnho; Hélio, Va- Crianças - Cr$ 10,00
lérío, Oacar, Sombra e Betí; Senhoras e Senhoritas terão
nho (Zac·ky). entrada franca.

Santa �atariDa, �f�ora�o �o -Fute�ol Paulista
Depois de descobrir Agenor,
Esnel, Brandão, Hélio ·e ou­

tros, jogadores que brilham
nas equipes da primeira divi­
são do futebol paulista, os

clubes do maior parque in­
duetrial do Brasil, resolve,
ram contratar novos jogado.
res, pois custam menos e

possuem realmente capaci­
dade para progredírem muí­
to mais. Assim, o Ooríntlans
de Presidente Prudente, aca,
ba de adquírír o zaauetre
médio Bianchine, que mílt,
tava na equipe do Olimpico.
O atléta já rescindiu seu con,

trato com o clube blumenau­
ense, devendo ter rumado
para São Paulo, a fim de de­
fender o Corintians de Pre­
sidente Prudente, ao lado de
Brandão, seu ex colega de

Notícias procedentes de qualquer clube a importân­
Itajaí, nos revelam que em cia de Cr$ 1.5000.000,00. Isto
vista dos inúmeros assédlon vem à tona, devido o interes­

No entanto, após aa con-
que vem sofrendo o clube se demonstrado por clubes

vereações entre dtretorese
marciílsta, com respeito. a do Paraná, Pôrto Alegre e

empresàrío, a contratação de
contratação do atacante São Paulo, pelo atacante

Ivo e Quatorze, tornaram-se
. '" Idésio, sua diretoria esteve que formou no selecionado
impossrveis em vista de Vasto

_ reunida a fim de deliberar catarinense que disputou o
De Itajaí, tendo fracassa- Verde não estar interessado

, �5bre o caso. Ficou estabele, último brasileiro.
do os entendimentos, o re, em se desfazer de seus estu-

cido que Idésío custará a Ipresentante do Guarany de pendos jogadores.
Campinas foi até Blumenau, Como se pode observar, o

na tentativa de levar o za, futebol catarinense está sen,

gueíro central Ivo e o centro do "assaltado" por clubes
avante Quatorze, ambos per_I paulistas.tencentes ao Vasto Verde.

clube. O Guarani de

CamPi_j
tratar Idésio, Todavia, os atacante em Cr$ 1.500.000,00,

nas, mandou um emissário à mentores do clube it.ajaiense .0 que fêz o emissário do Bu­
rtajaí na tentativa de con. fixaram e passe do "colored" gre campineiro, desistir de

I
sua contratação.

Quinze de Novembro, Campeão
da Liga Riosulense

A equipe do Quinze de No- I :1l'imeira etapa, melhorando
vembro deepontou logo nos I sensivelmente na fase final

primei.ros_ co�ejos, con�o a mas sem conseguir a vitória:
agrenuaçao mais credenciado Eis a colocacão final:
para levantar o título, pois I' L° lugar: Q�inze de No.
praticava um futebol prático vernbro. com 3 p.p.
e objetivo. No final, a ím , 2.0 lugar: Atlética Bancá- 1

pressão geral do público veio ria com 4 p.p.
a se confirmar, embora o 3.° .Iugar ; Rodoviário com

onze quinzista viesse a per. 5 p.p,
der a invencibilidade no últí, 4.° lugar: Canto do Rio
mo prélío para a Atlética com 12 p.p.
Bancária pela contagem de Nos aspirantes foi a se.

4x3, num cotejo que se apre- guinte a claesif'ícaçâo:
eentou bisonhamente, na, L° lugar: Rodoviário com

---------__;_---------jO---- 3 p.p.

50 Mil Pagará o Avaí Pela
Exibição dos Veteranos, Dia 9

Pela exibição dos Vetera- A despesa com condução
nos Paulistas o qUe se dará dos Veteranos de São Paulo
nesta cidade no próximo dia correrá por conta do club�
9, no estádio Adolfo Konder, paulista. Portanto, o clube
o Avaí Futebol Clube, pagará azurra poderá ter "deficit"
pela E!ua exibição a impor. nesta apresentação dos azes
tância de Cr$ 50.000,00 além I do passado, pois as �'pesas
da es!adia de dois dias à de. deverão somar cr$ '70.000,00
legaçao.

.
i aproximadamente.

i��:.s��-
r·��,j
I-o Irk.�,

eles.
do Rio .

No setor que mais nos ín,

teressa, por disputarem os

dois clubes da ca.pital, pode.
l'emos informar qut todas as

:l�remiações, cuidMIli de suas

possibilidades, dentro do

,j'l'ande certame que abrirá
,uas portas na ta.rde do dia
18. O Palmeiras e o Olímpi.
. co ,representantts ,de Blu.

menau, traçam planos e es­
�udal11 a contratação de va_

lores. O clube alvi.verde de.

2.a..lugar: Atlética Bancária
com 4 p.p,
3.° lugar: Quinze de No.

vembro com 7 p.p.
4.° lugar: Canto

com 10 p.p.
Aqui está a .equipe campeã

com a constituição que mais
atuou na campanha:
Pip2; Castelani, Hans e

Geraldo; Arão e G.ago; Ecir
(Acacio) , Guinha, 'Manéca,
Pímba e Emir.

Um milhão e meio de caiarinen·
ses (cérca de dois -têrços da po·
pulação total do Estado) vivem
na zona rural, trabalhando a

terra.

o progresso econômico de Santa
Catarina depende essencialmente
do desenvolvimento da sua agri·
cultura.

VOTE

AGRICULTURA
Os que vivem das atividades agrícolas necessitam
de um govêrno que assegure:

Extinção do Impôsto Territorial
Assistência técnica adequada
Ensino agrícola (escolas ag;:O.técnicas)
Silos e armazéns para guardo e conservação dos
sofras agrícolas

• Melhores estrados para mais fácil acesso aos

centros consumidores
Seguro de acidentes do trabalhador rural
Facilidade de aquisição de terras devolutas
Parques de máquinas agrícolas a disposição dos
agricultores, s.uas associações ou cooperativos

. Fomento e financiamento às indústrias agrícolas
Recuperação de terras alagados
Financiamento aos jovens casais para compra de
lotes rurais e equipamentos agrícolas

EM

r:

Movimentam-se os Clubes 81R

Busca de Reforcos
,

<ontdnuam em grande atívl,
dade. O Marcilio Dias "na.
mora" alguns jogadores e

estuda a posstbílídade de

1;:0::: trata.Jos enquanto que o

Jimenpol't já contratou o

ponteiro esquerdo Hélio que
já foi do Paula Ramos e

Palmeiras !.' .um médio que
atuava pelo Lauro Muller.

Carlos Renaux e Paisandú.
)s dois gigantes de Brusque
ltravessam a fase de contra.
tações. O Paisandú conseguiu
:eadquirir o atacante Mima
� contratar o arqueiro João
.?aulo do Lauro Muller de

ftaJaL O Carlos Renaux,
trouxe de volta .o jovem ata.
::ante pereirinha e pensa em

mais um ou dois elemento�
de destaque rIo ,nosso futebol.

Enquanto isso Figueirense e

Avaí, ao que parece, Irao

para a luta com suas equipes
lue ,disputaram o certã�lê
regional. O Figueirense me_

lhor arunado e entrosado

Na

Com a data do campeona,
to estadual, oficialmente co.

nhecída, Os clubes pasaram
a procurar reforços no ín,

tuíto ,clt fortalecer seu qua,

xlro, poi:!l sabelll.Jf perfeita­
mente que a maratona vai

ser árdua e das mais dírí,

tiniu. se por gastar o máxi_
mo de suas possibilidades
para armar a equipe com

jogad.ores de real cartaz,
dando assim ao clube a pos.
sibil1da te de levantar o ti.
tulo de campeão estadual, ;>cderá se destacar, enquan.
até então jamais conquis_ to que o Avaí, senão conse.

tado. O Olímpico, tem uma 5'uir reforços, correrá seno­

lista de 3 cu 4 jogadores que ris'o de ser afastado da fa.

preter.de contratar. Entre se final do certame. Vamos
eles o atacante Lazita do senhores do Figueirense e

Vasto Verje. Marcílio Dias e AvaL Procurem reforços,
Cimenport, Os dois clubes tracem planos porque a luta

que representarão Itajai, vai ser ãrdu� e desigual.

Fixado Em Um Milhão e Meio o

Passe de IDE'SIO

o Cerlame da Liga Ilajaiens..
Em Números

A exemplo do que aconte, Eis os resultados doa jógos
ceu com o certame de Blume, realizados:
nau, o Campeonato da Liga Em 31/7 - Cimenport 2 x

rtajaiense foi grandemente' Marcilio Dias O

dísputado, tendo terminado Em 7/8 - Marcilio Dias 1

com Cimenport e Marcilio x Cimenport O

Díae, na liderança, forçando Em 21/8 - Cimenport O x

então a disputa de um Su- Marcilio Dias 1

per entre as duas agremla- Arrecadação: Maccílío Dias

cões, e Cimenport, na terceira par ,

A Colocação dos Clubes: tida pelo Super, bateu tôdos
1.0 lugar: Marcilio Dias e os recordes de renda do cer,

Oímenport com 5 p.p. Iame de 59 com Um total de
2.0 lugar: Almirante Bar- Cr$ 63.760,00.

roso com 7 p.p, Durante a campanha
3.0 lugar: socíedade Esti_ M3!rcilio Dias, formou a maio

vadores com 10 P.P� ..... ria - das vezes assim consti.
4.0 lugar: Lauro Muller tuidos: J. Carlos; Ant.oninho,

com 13 p.p. Gilberto e Joel I; Dico e Joel

II; Renê, Idésio, Aquiles
(Manéca) Laranjinha e Jor-
ginho.

'

Arrecadação: Almirante
Barroso x Marcilio Dias (tur_
no) com Cr$ 51.730,00.
Art,ilheiro: -, Leal do Ci­

menpol't com 7 tento.:!.
Arbitros: Jak de Souza foi

o que mais apitou com 7
vêzes, seguido de Pedro Ma­
noel da Silva com 5 vêzes.
O SUPER CAMPEONATO

GO'8TA DE CAFÉ1
ENTÃO PEVA CAFÉ ZITO

CARLOS 'HOEP'CKE �S� A.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
C O N V O C A ç Ã O
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital são convidados os senhores

acionistas da "Carlos Hoep ke S.A. Comércio e Indús·

tria", à se reunirem em assembléia geral ol'dinária, que

será realizada no dia 30 doe setembro, às 16 horas. na

sede social, à rua Conselheiro Mafra, n.o 30, nesta Capi.
tal, para delibera�'el11 sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
-

1.0) _:. Exame, discussão e aprovação do balanço e

das ,:ontas relativas ao exerdcio de 1-7-1969 a 30·6.1fl60,
parecer do conselho fiscal e relatório da diretoria.

2.0) - Eleição dos membros efetivos do ron!'elho

fiscal e respectivos su,plentes.
3.0) - Outros assuntos de il1terêsse da sociedade.

Florianópoli, 28 de agôsto de 1960

Acelon Dário de kSousa, Diretor-presidente
A�V I S O

Em' cumprimento:' ao disposto no apto 99, do decreto­
lei n: 2.6.27, d'e 26 de setembro de 194.0, comunica-se que
estão à disposição dos senhores acionistas, na sede so­

dai, à rua.Conselheiro Mafra, n. 30, nesta Capital, os

documentos constantes das letras a, b e c, do menciona.
do art. 99.

Florianópolis, 28 de agôsto de 1960
Acelon Dário de Sousa, Dirétor presidente

O Certame da Liga' de Caçador
Contando com a partici_ 1.° lugar: Campeão Invic_

pação de oito clubes, o cam- to: C. A. Caçadorense com

peonato patrocinado pela Li. 2 p.p.
ga Caçadorense de Futebol, 2.0 lugar: Vice Campeão:
foi desenrolado sob um clima Vasco da Gama com 4 p.p ..
de grande expectativa e mo- 3.0 lugar: Videirense com

vimentação, culminando com 11 p.p.
a consagradora vitória do 4.0 lugar: Flamengo com
onze do Clube Atlét.ico Caça- 1-2 p.p.
dorense com apenas 2 p.p., 5.0 lugar: Rener com 14 p.p.
invicto,' seguido do Vasco da 6.° lugar: Grêmio .e Flores-
Gama com 4 p.p. ta com 17 p.p.
Inegavelmente campeão ,e _Valdo, foi o artilheiro do

vice campeão, são as duas campeonato com 12 tentos.
.naiore<! forças do futebol ca:. A maior renda verificou·se
çadorense o que vem provar no prélio disputadO entre
.1 diferença de pontos com Vasca da Gama e Caçadoren_
'lue terminaram os demais se, no turno, com um total
clubes. Eis a classificação de er$ 32.000,00. O certame
dos clubes, por pontos perdi., rêndeu a importância de
dOI!: er$ 268.920,00.

V E N D E-S 'E
Um terreno com 10 metros de frente por 22 de
fundos, pequena casa de madeira, sito a rua

CHAPECó n.o 82, preço Cr$ 60.000,00.

DomillgD, em matillée às 14 horas, a Es.cola de Arte
Dl'allláti. a de Pôrto Alegre levará f;n;t única apresenta­
ção a peça "O TELESCóPIO", da autoria de Jorge An­
drade, autor nacional várias vezes premiado. As entradas
para esta única sessãó .podem ser procuradas no própria
'featro, a partir das 13 horas de domingo.

Agradecendo antecipadamente subscrevo-me,
Eugênia de: Oliveira Nunes Pires

Seé.retá�ia

A L U G A-S E
Quartos em casa de família, bem no centro da <Cida·

de. Tratar na rua Conselheiro Mafra n.o 154 com O

Sr. ANTONIO.
'
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FEIRA DE

•

+

�

10 MODELOS A SUA ESCOLHA·
-desde -14.103,00 ,

- (inclusive instalação e gás)
em

4 bocas
-.

13xCr$1.131,OO
sem entrada

ou

00
•

mensaisGER��
5em entrada (plano suave)

4 bocas -

, --

ENTREGA DE GAS
,

. AUTQMATICA

IIÂKO
4, bocas

DAKo

PoQ��M
4 bocas

(,u) lIem'/que De$: 1'<Jb_

f -

_

j

-
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Carta da Alemanha I
Como Formar Propriedade'
nas Mãos do Empregado ?

cro não só a mola legal mau também es­

sencial para o bom funcionamento da

Economia Nacional. Não ae deve, conse­

quentemente, exigir a perda ?e lucr�s
por conta do aumento de salario, pois

enfraqueceria tal pro�edimento as bases

da Economia Nacional. I

20 _ Concedendo e �con�ervando o

direito do lucro, resta, o caminho de uma

nova distribuição do lucro obtido; a re­

conversão do lucro para as mãos dos em­

pregados. As gratificações de Natal e

outras são exemplo típicos, mas bastan­

te desvalorisados pelo desconto de q�ase
50% do valor das gratificações �m im­

postos e contribuições.
Já no ano passado, as gratificações

até 100 marcos foram isentas de impos­

tos. Atualmente o govêrno está disc�­
tindo um projeto de lei, isentando tais

gratificações até 0 valor de 346 marcos

de todas as eontribuíçõea e onerando-as

apenas com 10% de impostos, de forma

que o beneficiado receberá .312 .n:arcos,
desde que - e agora a ideia básica do

-,

projeto - o empregado entregue esta

quantia à Caixa Econômica ou � outras

instituições, em conta a prazo tíxo de 5.

anos.

Fica o empregador livre em sua es­

colha da modalidade de beneficiar o em,

prgado, ou em forma de gratíf�c�ção ��

INatal. ou de prêmio para depósitos ja

acumulados na caixa econômica, ou de

um décimo terceiro ordenado, ou de prê­
mio para trabalhos extra-ordináriou, ou

de ações para empregados, desde que se-

ja atingido "a participação do emprega-

do nos lucros e na formação de novas

propriedades". Por outro lado fica o em­

pregad livre em euas disposições para a

aplicação dêste dinheiro, que poderá ser

convertido na compra de ações e obrí,

gações ou em seguro de vida ou em ca­

dernetas de caixa econômicas ou em de­

pósitos especíaís para a construção da

Professor Dr. Hermann M. Georgem,
Deputado Federal pela União crístã,

Democrata.
Há grande diferença nas estímações

do valor total da propriedade particular
e a sua distribuição na Alemanha.

.
Há

graves críticas ao govêrno de Adenauer;

acusando-o de ter beneficiado pela sua

política conômíca de apóa.guerra � for­

mação dos grandes capitais em mao de

poucos. Um critico do nosso próprto par­

tido o P,rofessor BUl'gbacher, calcula

que apenas 30% de todos os bens nacío­

naís pertencem a parttculares. A '''ala

esquerda" da União Cristã_Democrata

está exigindo uma nova política social

de melhor distribuição da renda nacio­

nal com o objetivo: "propriedade para

todos",
É verdade que não existe mais a mi­

séria na Alemanha. As familias dos ope­

rários não passam mais necessidades. A

receita média do operário na indústria
- é de 500 marcou bruto rm/m 23.000,00
cruzeiros) :e a do operário em geral é de

430 marcos (m/rn 19.700,00 cruzeiros).

Isto não é suficiente para depositar di­
nheiro nas Caixas Econômicas ou para

formar propriedade particular por outros
modoe, pois, mal dá para as despesas
diárias mais necessárias.

Pretende a União Crist.ã_Democrata

aumentar a propriedade em mãos parti­
culares de 30% do total, hoje, para 50%

do total em 10 anos. O eseencíal do plano
é porem, qus a propriedade fique nas

mãos do operária, empregado e pequeno
funcionário. Trata-se pois de um plano
revolucionário, que visa nada mais e nada

menos que a re-estruturação das pro­

priedades, a nova divisão dos bens em

favor dos empregados. O objetivo poli­
tico desta medida é o desmascaramento

do taleo ideal do Comunismo, que teóri­

camente entrega toda a fortuna da na­

ção aos operários e camponêses. Na rea­

lidade, porém, é o Estado onipotente
dos comunistas o dono e administrador

dos bens da nação, continuando o ope,
rárío e o camponês "em propriedade pes­
soal. Não será facil encontrar meios

constitucionais para a "redistribuição"
da propriedade". A Carta Magna da Re,

pública Federal da Alemanha protege a

propriedade particular legalmente ad­

quirida, de forma que resta só o camí,

nho da distribuição dos futuros novou

lucros, bens e capitais. Quais são os ca-.

minhas que se oferecem?

1° - Aumento de ealárío. Não con­

vém êste caminho,' pois o salário faz par­
te das despesas de produção, de modo.

qus qualquer aumento de salárío fica
onerando os preços dos produtos não
trazendo beneficio nenhum. Vívemos
num sistema chamado "Economia Social
do Mercado", baseado na livre concor,

rêncía que considera o estímulo do lu-

/
....

_.�-,-�_ .. � . ..,..-

CELSO RAMOS,
mesmo fora do Govirno, lá
demonstrou que acredita no

processo democrático
de consulta ao PÔVO.

VOTÉ

casa própria.

Os peritos e interessados estudam f.'3_

bre o caminho a seguir, pois temem os

pequeno oficiou e as pequenas indústrias,
incapazes de conceder os benefícios vi-·

sados no projeto-lei do govêrno a migra;
cão da mão-de-obra para a grande in­

dústria, problema já bastante sério em

"víeta da escassez de mão-de.obra na

Alemanha. A "ala esquerda" da . Unlão
Cristã:"Democrata continua firme em

seus propósitos de forçar a lei de parti­
cipação dos empregados noe lucros da

empresa, em moldes compatíveis com o

sistema da "Economia Social do Merca­

do". Caso o govêrno não entrar com o

seu projeto-lei; o próprio grupo dos par,
lamentares partidários do plano toma­

rão a iniciativa parlamentar para a rea.,

lisação dêste projeto revolucionário no

melhor �entido da palavra.

Não pocle haver DEMOCRACIA,
nem mesmo GOVÊRNO,
sem permanente consulta
aos legítimos interessaclos
na solução cios problemas.,

CELSO RAMOS sabe que os recursos do Estado
devem ser planeja'damente aplicados em:

* Tran.porte.

* Energia Elétrica

1ft Educat;ão
* Agricuhura
• Savde Pública

• Incentivo à Pesca

* Um 8anco que seja do Povo catarinense

* "'e'''oril:l dOI Serviços Públicos

EM

���.
�

CELSO

Im todo o mundo .•. a experiência dos Irotistas mostra.-

Você não pode comprar pneus
que custem menos por quilômetro

do que Firestone

COMÉRCIO E �NDÚSTRI!I GERMaNO STEIN S. I.
RUA -

CONS. MAFi<A, 41 - FLORI NÓPOLlS

o maior estoque, de jírtstone da praça

René Ft'ey e Irmão S. A.
Indústria e Comércio

eSSSSSSS%SSSSS%%SSSSSSS%%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSsSSSSSSSSi

CENTRO
Rua Oonselheire MalJ'a
Sala Ampla pi Escritório
Super Mercado
Bancas

[. T""���'
ALÉM DOS IMÓVilIS ACIMA, SEMPRE OUT!tG)S

NOVOS A VENDA E PARA ALUGAR
INFORMACõES DETALHADAS SEM COMPROMISSO
Rua Felippe Schmidt, 0.0 37 - Sala2-A. _

"

,��'�%$%SSSSSS�SSS%%:;S'SS%S%SS%SSSSSS'SSSSSSSSSSSSSsS'�SCS�"�SS�S�S�SC"�$�...c�"""CSm-ESSS•••
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DIA 3 SOIRÉE DOS UNIVERSITÁRIOS
APRESEINTACÃO DAS CANDIDATAS AO
TiTULO J9E RAINHA.
Mesas U.C.E. c-s 200,00.

:ASSEMBU�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

C O N V O C A ç Ã O

São convo ados os senhores acionistas da RENE

FREY & IRMÃO S/A. INDUSTRIA E COMÉRCIO a se
:

reunirem em assembléia geral .extraordínáría, a reali­

zar-se na séde social, nesta localidade de Fraiburgo, ex­

Butiá Verde, Município de Curitibanos deste Estado, às

(9) nove horas da manhã, do próximo dia 15 de Setem­

bro, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Discussão e aprovação da proposta da Diretoria

relativa ao aumento do capital social.
b) - Alteração .parcial dos Estatutos Sociais.

c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Fraiburgo, 29 de Agosto de 1960.
RENÉ CARLOS FREY - Diretor Comercial

Edilicio]�TONI
APARTAMENTOS LN CONDOMíNIO

VENDE-SE
ESTREITO
Rua Aracy Vaz Callado
Casa

. Av. Santa Catarina (Esq.)
Casas
BARREIROS
Loteamento Fíorlanõpotís
Terrenos
CAPOEIRAS
Rua Apiai
Terreno ..l�
Rua Portella
Terreno
MORRO DO GERALDO
Loteamento Portella
Terreno
COQUEIROS
Rua Juca do Loide
Terreno
SÃO JOSÉ
Centro:
rua José Souza
Casa
ENSEADA DE BRITO
Praia de Fôra
Sítio e/52.000 m2
(frente para a praia)

AV. RIO BRANCO

'(próximo à As�embléia Legislativa
do Eslado)

Área c / Garagem: 144m2

Informações :
fi! • •

fJ�"_JIJ!J!l(J, RIJA r(lIP[ SC�IDT 37 �tl.:l 2A-EtI sÃo LUIZ

CENTRO
Rua Cons. Mafra
casa
Avenida Rio Branco
Apartamento em
Rua Ferreira Lima
Incosporaçâo
Apartamento em
Condomínio
Rua Altamiro Guimarães,
Esq.
Casa
Rua Tiradentes Esq.
Casa
Rua Almirante Alvit'l
Terrenos
Super Mercado Municipal
Bancas
Rua Bríg. Silva Paes
Terreno
Rua Visconde OU1\O Preto
Casa e Terl·�o
AGRONÔMICA
Rua Alm. Carlos S. Carneiro
Depósito

IRua São Vicente de Paula
Casa .

ALUGA-SE

Rua Alvaro de
Sala Comercial
[ações
AGRONOMIOA
Servidão Vieira
Casa (Nova)

Cat·valhp
com Insta,

[ÚlflCIO GUANA8ARA
APARTAMEITOS EM CONDOMíNIO

RUA FERREIRA LIMA

(ao lado da Fac. de Medic�na)

FINANCIAMENTO EM 5 ANOS

Inlormações :

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Senhores Acionis+es:

A Di re+orie da WILLYS·OVERlAND DO BRASil $.1'1" eumprincJo cllsPOI�' legoi! e
es te tut é

.. ie s tem a satisfação de subrYieter � apreciação de '[v, 55. o Balanço Geral em
30 de [unho de 1960, [u nte rne n t e Com. Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, doeu.
mentes que acompanham o presente Rlilatorio.

No exercício findo em ,30 de iunh,o de 1960, a Willys·Overland do Brasil S, A. como
pletou 4 anos de trabalho no programa, do G.E.I.A. (Grupo Executivo da Indústria AutQinCl.
bilística I e viu cumorir ern-se com éxito, todos os seus projetos para a fabricação nCCiO'nat
de veículos eutornotores.

r

As seguintes cifras cempe re+ivss deman5tram O magnitude -do quo foi reôli�Qd'o nol
últimos quatro enos :

. CIFRAS COMPARATIVAS Exer,cicio findo eM
30 d16 lunho de 19S.

c.s 75.000.000
14

1.217

c.s 333.176.739'
c-s 29.;198.380

8.g�
c-s 11.692.500

E1cercí(io fin'do eM
3D d. junho d. mo

Cr$ 5.610.{)00.000
40.000
2'6,Q64

Cr$12.2)7.100.08�
c-s 688,8B5.141

5,6'1,
Cr$ 3B4.394.9ÓZ

Ce pi+el Social ..

Número de Acionistas � "

Veículos Vendidos , ....• o' ••••••••

Vendas e Rendas Diversas ..

Lucros Líquidos . . .

Porcentagem dos Lucros sôbre !lS Venda, .

Dividendos pagos em Dinheiro ...

impostos
Federal
Edadual e Municipal .

c.s 23.583,6H
Cr$ 12.223.22S
CrS 35,806.874

Cr$ 25.966.000
Cr$ 38.021.654

58.525 m2

12.338 m2

Cr' <40,903,059
Cr$ , 10,62ó.186

165

erS 813,789.411
c-s 606.6�B.42a
Cr$ 1.-420.-487.845
Cr$ 879.929.281
c-s 6.79Ó.790.60 I

1.335,931 m2
142.588 m2·

Cr$ 7.105.722.153
c-s 1.IO-'l.6B3.978

6.977

To+e!

lJisponibilidade em Cai,a e Banco! .... " •••

,A,tivo Imobilizado pelo Custo ..•.•....•••••
Área de Terreno
Area Construída

Aquisições de Materiais no P"h .........• ,.
Salários Pe qos .,. ..........• • •.......•••

Número de Empregados ..................•
Os pontos relevantes na decurso dêsle perrodo de doze meses, felativem�nte ao nosso

programa de fabricação nacional. assim .se destacam:
di t'.UTOlvlÓVEl DE PASSAGEIROS R·ENAULT.DAUPHINE: em produção desde novem.

bro de 1959 com conteúdo nacional de 25'10' índice éste -que será superior a 95'}'.
no decorrer do segundo semestre de 1960. A produção mensal do vefeulo, iniciada
com 152 unidades em novembro de 1959, atingiu a cifra de 625 veículos em junho
de 1960: a produção total nesses 8 meses.loi de 2.636 veículos.

bl AUTOMÓVEL DE PASSAGEIROS AERO·WILlYS: em produção desde março de 1960.
com conteúdo nacion,,1 superior a 85'}'0, índice êste que será superior a 95% no'de.
correr do segundo semestre de 1960. A produção mensal do veículo, iniciada com-
5 I unidades em março de 1960, atingiu a cifra de 466 em junho de 1960. A produção
total ne"es 4 meses loi de 1,172 veículos.

e) CAI-.110NEllA RURAL·WlllYS: em novembro de 1959 foi iniciada a produção do
modêlo 1960 dêste veículo, que é o primeiro veículo genuinamente brasileiro. Foi
e'pecialmente desenhado e incorpora. diversos aperfeiçoamentos e remodelações visando
atender as condições de tráfego de nossas rcdovias, do Interior. O modêlo 1960 ôa
Rural, além do tipo tradicional com 'tração em 4 rodas. e�t6 sendo também produzido
ccrn tração em 2 rodas.

di NOSSO PROGRAMA DE EXPANSÃO INDUSTRIAL acha·se virtualmente concluído:
entraram em luncionamento e produção durante o exercício findo as ,eguintes depeo.
dências do parque industrial da emprêsa:
I I FABRIC.A, DE EIXOS E TRANSMISSÕES, pari) os veículos Willys e D.ouphin�.

e que é a maior da América Lotina, com uma área de 20.187 m2;
21 FUNDI.ÇÃO: ampfiação atingindo uma áre'a de 13.473 m2 com capoc:idade par;J

produzir tôdas as principais peças fundidas para nossos veículos;
3) ESTAMPARIA: ampliação atingindo uma área de 11.350 m2 $ cap"cidade par.,

produ,ir peças para 105.000 veículos por ano;

4 I FABRICA DE MOTORES: para o automóvel Renault·Dauphine. com uma área de
8.064 m2 e copaçidade para produçã'p dêsses componentes para I Q veículos por hora;

5) FÁBRICAS DE MONTAGEM: para os automóveis Aero·Willys e Ren.ult.DijuPDine.
com uma área de 29.848 m2;

6) Instalações diversas, induindo laboratóriQh escol.,s técnicas. ambulatóri" e amplie­
ção dos refeitórios.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
BRASIL s. A.

,

RELATORIO DA DIRETORIA

As vendas de veículos e peças sobressalentes totalizaram Cr$ 12.107.163.774, em com.

Ilaraçoo-- cern as do 'exercício anterior, no montante de Cr$ 7.739.S87.303. A, vendas de
veículos, por unidode e por trimestre durante o exercício findo em 30 de jooMo de 1960.
foram as seguintes:

Julho a

VENDAS Setembro
1959

Jeep, 1/4 fon., 4 x " , .•• , 4.368

Rural.Willys, 4 x 2 .....

Rural.Willys, 4 J 4 •.••• 1.-425
"'ero·Willys ••••••••• :.

Oauphine .••••...•.•••

Total 5.79�

Outubro ..

·Delembro
1959

4.299
633
692

476

6'.100

Janeiro ri

Março
1960

4.052
619

f.409

Abril ri

Junho
1960

3.829
S9()

1.i89
1,053
1.332

8.193

16,548
1.842
4.915
1.053
2.606

26.964

7�8

6.878

€ preciso levar em ccnsidereçêc a) ",' ·ini�"w>.ção na produção da camioneta Rural.Willys
durartte dois meses. no decorrer do segundo semestre de 1959, à qual as cilras acima se

relerem, interrupção esta motivada pelos preparativos para a fabricação do modêlo 1960;
b] o início da produção dos automóveis Reneult-Deuphins e Aero.Wiflys somente nos

meses de novembro de 1959 e rnerço .de 1960, respectivamente, e c ] as dificuldades cos+u­
meiras na fabricação de novos ve.ículos que permitiram apenas um aumento gradativo
mensal da produção. No mês de iunho de 1960, a nossa pródução atingiu a cifra de 3.056
veículos, o que representou 27,3'1. do número folal de veículos produzidos no mês por
tôd& a indústria eutoroobllis+ice no Brasil. A procura de nossos veículos é excelente. con­

forme demonstram as cifras de vendas relativas a cada exercício. Isto se atribui em grande
parte à nossa rêde de vendas, que é a melhor e mais ex+ense no país, e .que totaliza agora
237' revendedores. distribuídos por todo o Brasil, Sues instalações bem equipadas, junta.
mente com ii assistência técnica e a supervisão dos inspetores regionais da Willvs-Overlend
'do Brasil S. A, asseguram disponibilidade permanente de peças e assistência em qualquer
porte do país aos proprietérics de veículos por nós fabricados.

Apesar de produzirmos os componentes de nossos veículos em nossas próprias fábricas
em porcentagem muito maior do que as demais indústrias 'automobilísticas no Brasil. a na.

eionalizaçoo acelerada de nossos veículos se deve em grande parte aos fornecedores nacio­
nais. Uma das notáveis conquistes-no desenvolvimento da indústrii3 automobilística no Brasil
foi a criação de mais de 1.000 ind0strias produzindo peças para veículos. Tôdes as peças
usadas na fabricação de nossos veículos e as peças genuínas Willys, de reposição, devem
satisfazer os rigorosos padrões de nosso Departon-rento de Contr ô!e de Qualidade. Esta
ncrme, aliada ao progresso técnico em grande evolução que se verifica em todos os nossos

fornecedores nacionais, assegura uma qualidade igualou superior à das peças anteriormente
importadas. As compras por nós efetuádas a mais de 1.200 Iornecedor es nacionais, no

decorrer do e'erdcio lindo em 30 de junho de 1960, imporiaram em CrS 7.105.722.153.
Com base em nosSO programa de produção, e no elevado grau de nacionalização de noooos

veíctdos, os compriJs aos fornecedores nac�onajs, durante·o próximo exercício social. deve,
rão ser da ordem de Ci'$ 1.400.000.000' mensais,

Nenhum relatório sõbre .as atividadés sociais pode ser completo sem que. os Diretores
expressem o seu reconhecimento e agradecimento aos quase 7.000 bnci€>nário'i da emprésa.
E óbvio que os resultados alcançados somente foram possíveis graças ao concurso dêst.
grupo de compenheiros de trabalho, dedicados, eficientes e leais. E com iusto orgulho
po-demos 'õfirmor que, ape�ar da maioria de nossos funcionários ter tido pouco. ou até
mesmo nenhtlm, treinamento ou experiência anterior no ramo automobilístico. O padrã:::> de
trabalho e produção por unidade de pessoa e de hora é idêntico àquele de outros países
com gerações de treinamento industria!.'

Temo-s a satisfação de comllnic<3r dOS no<;sos aci"nistas que os nossos banqueiros de
investimentos. Deltec S. A., cCr.lpletêram a ver...J:) e G:·:1�mento das ações representando
nosso último dumento de capital de Cr$ 1.014.4;-" OQ'j õ;.rovado em Assembléia de 12 de
iunho de 1959. Conseqüentemer\te, nosso capitO: socioi de Cr$ 5.610.000.000 acha·se
agora integralizado. Desta importância. mais de Cr$ 2.200.000.000 representam investimentos
efetuados por' acionistas no Brasil em número superior a 40:000,' de�ento!es d� mais de
5070 das ações desta Companhia com direito a voio. A êles, à Willys Motors Inc., à Régie
Nationale des Usines Renault e aos nossos 6utro!; acionistas no 'Exterior, deseiamos externar
t10SS0S agradecimen,tos pela cOQfi�.nça demonstrada, ; d�egt:rar,lhes que taremos o máximo
pÇjra continuar a merecê-Ia.

..

Os lucros líquidos no exercíciQ findo loram de Cr$ 688.885.140,90 em comparação com

a cifra de C .. $ 597,173.107,20, Corr.e�pondente à do anterior. Conlorme referência coco.

tante do Relatório da Diretorra çI'iri<jido llOs acionistas, em data de I' de levereiro de 1960,
os lucros no primeiro semestre dêste� ex�rcício foram sensivelmente diminuídos. Isto resultou
da redução na produção da Rur.I.Willys, bem como dos dispêndios àdicionais com os pre.
parativos para o lançamento dos modeios Rural.Willys 1960, Renault.Dauphine e Aero·Wi!lys,

além de alimentos dos custos de fabricação e dos me+éties-prlmes. Durante o segund6
semestre, com a produção do todos os tipos de veículos e 'com os preços ajustados para
corresponderem aos aumentos de custos dos produtos da Companhia. os lucro. foram subs­
tancialmente superiores a qualquer período similar e resuJtando em lucros meicres para os

doze meses do que os do exercício lindo em [unho de 1959. Eis um breve resumo dos resul­
tados das operações rf'!al,züdas no €'xercício findo:

RESULTADOS DAS OPERAÇÕES
Cr$ 12.237.100.086

E,.rcí�io lindo em 30 d. junho d. '''0

100%Vendas de nossos produtos e outras fontes de renda
NOSSOS CUSTOS FORAM:
Em ..16rios, ordenados e benefícios trebelbis+as .••

Em maieriais de produção adquiridos no Brasil ....•
Em materiais de produção irnpor+s dos
Em suprimentos e despesas ....
Em depreciações e amortizações
Em [urcs sôbre empré-stimos ....

Em impostos federais, estaduais e municipe is .....•
Resultando o custo total de nossas operações em

Resu!tando o seguinte lucro ,líquido para os acionistas

c-s 1.135.457.638
c-s 5.223.608.132
Cr$ 1.122.851.475
c-s 1.890.737.958
c.s 347.575.324

c-s �07.496.573
Cr$ 1.420.487.845
c.s 11.548.214.945
Cr$ 688.885.141

9.31.
i2.7%

9.2%
15.5'7'0
2.8%
3.3%
11.6%
94.4%
5,6°;'

A porcentagem de 5,6'}'0 de lucros sôbre vend·JS refle+e a política da Willvs-Overlend do
Bras<il S.I\., no interésse público, d� .lirnil ar a mcrqern de lucros por veículo a urne renda
razoável, compense ndo-a com um volume de vendas eleve do. Convém notar o fato de que
o totel de Cr$ 1.420.487.845 referente a impostos pagos constitui um dos principais gasto!
no cus+o de nossos ve lculos. Esta cifra representa sôrnen+e os impostos pagos pela própria
Willys·Overland do Brasil S. A. e não inclui irnpcs+os indireto�', tais' como aquêles pogos por
nesses fornecedores e que se acham incluídos no CUSTO dos materiais que compramos ....nem
inclui +cmpcucc os impostos pagos por nossos revendedores. Acha-se em trâmite no Con­
gresso Nacional projeto de lei com mens c qem d o Poder Executivo, reconhecendo compro.
misso assumido pelo Govêrno. que estende o prezo de i:enção de direitos para impertação
de máquinas e equipamento pelas indús+rie s acJt0mobilr:.tica� concedido pela lei 2993, que
vigorou até 6 de [unho de 1959. Por isso, desde cs ;e data. a Willvs-Overlend do Brasil S.A.
e as demais cornp anhias eu+omobilfs+icas vêm o,)s:.in.ando +êrrncs de responsabilidade. para
retirada de máquinas e equipamento importados, sem o pe qarnen lo de direitos aifandegá.�
rios. Confiante na eprovcçâo desce !egislução, o Diretoria achou desnecessário fazer qual ..
quer provisão o respeito.

De acôrdo com as nçrrne s da Companhia. a Diretoria autorizou o pagamento dos divl­
dendos trirn es treis h ebi+ue is de 3!�. que foram r,�g0� em 17 de e qôs+o e 17 de 'novernbro
de 1959. 18 de fevereiro e 16 de maio de 19óO, per iezendo um total de 12�/0. ou

Cr$ 384.394.902 para todo o exercício. O pró,iO".o divideodo trimestral de 3'}'0 deverá ser

pago em 16 de agôsto vindouro. segundo a praxe.
A Diretoria propõe aos Senhores Acionitfõ�. na formá d,")s Edahdos, que seja dada "

seguinte aplicação aos lucros do exercício:

ai 5'í� para o .Fundo de Re,erva legal;
b I 3% para o Fundo de Resgate de Partes Beneficiárias:
c) provisão para o pagamento &5 ações preferenciBis do dividendo previsto no Art. 40ft

letro "c", dos Estatutos;
d) a quanti-a necess'áfia, ao pógamen+0 da participação dãs p<.irtes beneficiárias, nos i"êrmos

do dispost", nos artigos 29 e 44, letra "f". dos Estatutos;
e} o saldo, para ü conta "Lucres não Distribuídcs" ,I

Durante os ú!rimos quatro anos. t) SlJü Compc.nhia empenhOIJ·�e em va�to e ininterrupto
programa de construção indusiriül, que exigiu vu!tos,:;s investimentos de capital e enormes

d;�pénd;o5 necessários pãra corichuir irtstõiaçÕes 'iisl!ndo completar a fabricação nacional
de n0 ... :;a linha de veículos. D\!rr:::r.te êsses quatro enos, e particularmente no de 1959, lan.

çamos, sucessivamente no mercado, nos�o.; veículos, e com os lucros oriundos enfrenTamos
grande parte: do pêso do programa de expamão para a produção futura. e efe--tuêmos o

pagamenTO de dividendos aos :-s-'lhores acionist,,!:. Atua!men�·e. com o térmirro do programa
de ccr.strU(bO indiJstr;al. e COM todos os v�ículc's em rjtmo de prod .... ç�o satisfatório. estamos
entrando �r:! nove Tese na vicio: de !:ua Comp-s:nhiê. em. que o potencifl.1 de lucros que

podl?rão rest:ltar. o'e toBo o tr(lS�lh9 c�ncluído e dos investimentos ,�eali;!ados durante 0$

últimos qL!.::tro anos, dever6 êliingir a !;llJ 'proieç,so r€'ôL
R.io de J'rncirc, IQ de agôsto de 1960.

William Ma. Paarcê --Dirotor C;,·rec:. (oral Waldemar Geoffroy - Diretor de Vendas
Euclyde, Aranh.a Netto -- Diretor Ger,,!d R. Hough - Diretor·Financeiro
Paulo de L. Quarlim Barbosa - Dir.·1'o·,,',reiro R",b�rt J. Jespersen - Diretor de Previsões
David Be.aty. III - Diretor

'

Jo Contrôle de Contabilidode
Mário d.� Câmara - Diretor Pierre Séméréna --- DirE:tor

BAL.ANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1960

ATIVO I

Cr$DISPONíVEL
Caíx� e Bancos _ .. . _

� .

REALIZÁVEl A CURTO PRAZO
Duplicatas ü R-:eceber .

Meno!.: D·upl;côtas Descontadas o. ..

Devedores Diversos . . . .. o. ,
Mercadorias em Estoque _ .

Mercadorias em Trânsito ..

Impostos, Seguros, Juros e Outras Despesas Antecipad-õ�
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Duplicatas e Contas a Receber
� �... • .

Depósitos e Cauções .

Empréslimo Compulsório - Lei nQ 1.{]4 : .. :.: ..

Ju�os Antecipados , � o. .

1.81 0.1 �2.733,60
790.607.239,70

Cr$ Cr$
a19.929.280,80

CrS

5898.35-4.250,60

INVESTIMENTOS DIVERSOS
Cias. Subsidiárias

Ações . . . . . .•. . • _.;;;�
Contas Correntes .. _ .

25.283.701.70
117.111.873,80

Diversos Títulos e Ações , _ .

62.658.213,90
13.70-4.412,00

I 15.166.740,80
134.795.817.70 326,325, I 9-4.40

EXIGíVEL Ao CURTO PRAZO

Ob6gações a Pagar .. .

Financiamentos do Estrangeiro a Pagar cO Cu,to de Câmbio .•....•. , .

Fornecedores, Impostos, Juros e Outr6� Contas a Pagar , .

Fundo de Resgate de Partes Beneficioria, .. , •..•.. , • , ., .

Reservas para Diversos. Encargos ..... l ... , .

c,s
1.6)0.605.4,34,50
42.367.000.00

2.172.373.914,30
38.581.747.40

-1! I 1�(;.11"},50 4.215.�3.215.70

€XIGíVEL A LONGO PRAZO
Obrigações a Pagar...... . .. .. .... .... . .. . , .

Financiamentos do Estrangeiro a Pagar ao Custo de Câmbio. .

Con7dS a Pagar ..... _ . . . . . . . . .... , . . . . . . . . . . . . _ ...

Reservas para Diversos Encargos ........••.. , , ...•...

1.91 ;;.?�s8.373,t.';J
434.714.000.00
7',.723.440,40

I G91;30.329.70 2.632.076.643.70

PENDENTE
Provisão para Devedores DU'/idosos , .. , ....•.••.••••... , . . . . . . . SO.OOO.OOO.00
Reserva para leis Sociais "............... I 23.690.76b 00

Reservas Diversas . . .. . . . .. . 1 ,

__

�O_._!,("l_._I._I_6_'_')_ 244.291.930,00

NÃO EXIGíVEL
Capital em ações, do valor nominal de Cr$ 100,00 ceda:

Ações ordinárias . .

Ações Preferenciais .

Reserva legal ....
Reserva para Dividendo Preferencial .

Luçros Não Distribcídos

TOTAL PASSIVO

CON'TAS DE COMPENSAÇÃO
fítulos em Cobrança .

Valores Depositado, em Custódia ...

Títulol de Terceiros Avalizados
Adicional Impósto de Renda de Terceiros
Caução da Diretoria

TOTAL GERAL

4349.851,.000,00
1.2óO.I·H.Oi)(),OO 5.b i O.20n.COO.C"1

89.170.36("OJ
106.807.720,00
/, 70.234.630,é''\ 6.-:·76.2 i 2.7 � 6,"}

. _.c2/.614.506.

Lei 1.4H

47.C?'i.779 q
66.0.1 19.79 i .·:0
4 1.9'; i .06� .CO
18.699.025.80

1:0.000.00 : 74 179 (.I.,! -, ..

\

f f�Ji��';��T;.:..

1.019.585.-t93,90
I 65.86H09,90

2.589.145<.449,80 '"

1.064.250.216.70
179.579.599.50 5.0.18.424.%9,80

IMOBILIZADO
Terrenos e Benleitorias ; .•

,
370,9-40.099,9D

Edilícios ,.................... 755.9-47.502,10
Máquinas, Equipamentos, I nstalações I ndustriais, Ferr"m�ntas Es· .

peciais, Móveis, Uten;ílios e Veículos 5.882.387.750.40

Menos: Provisão para Deprecioções e Amortizaçpes'
' 7'��::�i�:���:�g ,-6.+50,246.0'0,60

Máquinas, Equipamentos e Instaloções em Trânsito ; 0.0. '." ,...... 340.544.557,40

PEN���pT!as de Pré·Produção e Outras a Amortiza�1 _' : ..

..
' .. TOTAL ATIVO .••••••••••••• 1\ .. )11 •• ) -_....... • ••••••••••

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Bancos �Çonta Cobran·ça _ , •••OI!:................... +7.099.779150
Bancos - Va�ores em Custódia :......................... 66.-479.791.60
Avais Prestados a Terceiros .. , ..•.....••..•.........•••• v • • •••••••••• • • •• • •

. 41.991.064,80
Adicional Impôsto- de Renda - lei nQ 1.474, Recolhido....................... 18.699.025.80

Ações Recebidas em Caução , .....•. : •..............•• " ....•••",..•.•..••..
_....:_._"_0_.0_0_0_,_00__...

)
...7_4_.3_7_9_.6_6_1_.7_0

TOTAL GER"'l ,......... . ;: ".......... 13.801.994.168,00

142.395,575,50
15.297.115,00

.,
..

.... ��.. _:.
__ ... -

'"':..

6.790.790,60 I ,00

454.451.779,80
13.1>27.614.506,30

OEMONSTRAÇÃO'�bA CONTA DE �UCROS E PERDÁS DO EXERCíCIO FINDO EM 30 DE �NHO DE 1960

RE�ULTADO 00 . ,EXERCíCIO
/

RENDA BRUTA • I Cr$
Vendas , .-: , '.12.197.-458.320,10
Rendas Divers;;" ., , .• , ::' •.•:.... ·J�.641 ,766,20

Cr$

12.237, I 00,086,30

CUSTOS E' DESPESAS
Custo Industriál dos Produtos Vendidos ...".,

.•.••....•..•
, ....•............•

".
8.679.812.112,80

Despesas de Vendas, de Administração e Outras .•••..'....... .•.•....... .... 1.040.418.415,10
Juros .•••..... " ,.............................................

. 407.'\96573,00

Impostos ., ......•.•.•..•.••••.• ,. • ! ,............ _1._-4_20_._48_7_._8+_4_,_50__1_1_.5_4_8_.2_1_4_.9_4_5_.'\O

LUCRO LíQUIDO r8a 885.140,90
...................... o.�

••.•••••

w'i(.UÃM MAX PEARCE
Diretor·Gerente Geral

EUCLYDES A�ANHA NETTO 1 PAULO DE :: QUARTlM E.UBQSA-'_.DA.WD .S�ATY. III
Diretor Oir,efor-Tesoureiro' 'j DJretor

MÁRIO "ÔÁ":Clt.M";;. "­
Diretor'

PARECER Da CONSELHO FISCAL
Os rn':!/Tlbroo; ...jtj Cçnselno Fisc;;d da Will'l'JO·'l"rhr.d do_ Brasil S, A. - Innú':;fritl � Co�·

mé�·;:_;o.•ü;ü;,o .d,. :r:.:J.:!o:;, no C:,"lpr:m!:(\jo do qu·,: lhes incumbe f) ;.�rn III, ,Hlilj') 127 do
Decret,"I Le; nQ 2/"27, .re 2� ,j� �ctc�bro (h 191;0. ,-j,;'POI5 de cuid:,:!:ci:.-,Qo l_·1rn'�· fi;.) P.":'tntl;'rio oe

Contas dr) D:r-:tnr ,1. Dn!.:.tnçO Ccrúr, In-.cnt-HU) C C')·.,tl di: lucros e Pe:r;:J()), :;�o d� p:.trI;-:er
que a� OG..:rdt;:"ei e O� rs:g':Ic10S 'ln .��{.'r,;í.._:o . ,-:10 em 30 de j�l.nho de 1760 dc',::,,,,, ser .apro·
i�d:)s r-�!ú5 5enhof�') ("!c;or,i":ltas.

I· de agô,to' de 1960 ALFREDO EGYDIO DE SOUZA ARANHA
'DéCIO RALSTON j:ÕW;tCA�
EDUARD'O HENRIQUE" BASTOS

PAR�CE� DOS AUDITORf5

DISTRIBUIÇÃO DO, LUCRP. líQUIDO
_\ .... ' _.

Saldo de Lucros não Distr.ibu!dos do Balanço encerrado em 30 de i,,�ho de 1'9::7' . ,.

LlIcrq líquido dêste exercício , , .. ,:. �., .

-;..!; _

.�.-

C,t
479.7j6:;94.0J
.�R.�.fW�,.140 C,,\

Cr$

DISTRIBUiÇÃO':
Re,erva legal . ,... . , ..••••.... , ..

Re:it.rvd para Padicipaçâo de Partes Ben6cfi,:i?r"ia�
F""d) de '1<"e,go1e. de Parre, Beneliciár:"
Re:�f.'3 para D:v;dend-3s p'r:-feren-:iai'i
Div:ctendos Distribuí�os em Dinheiro
Di,. jJend·os Distribuídos. Retirados d� Re:erva 'p7jr� Di'/ide"rl:k6

Preferenciais

3..j_�-!--·,,-·� ..�r-
4J_6,

20.f.b6.55:
1 C�j.;j i I.:.LU ..... J

33-L3'H.902,00

'-.fI.T: .:no, "_'J_l,__142::!_1_.5_0_·2_.�__ .,r "r. Jf<7.C'"{"·-' ['�
'.;,)4-1>:LUCROS NÃO DISTRIBUíDOS

,t.'.. '. WÃtDEMAR 'GEOFFROY]�. Diretor de" VenO;)Si

19 de agôsto de 1960
GERALD R. HOOGH R08ERT J. JES�ERS�N'
Difetor-Financeiro Oiretór de P,,·eviiõ"es e ri"

Con'trçl. d. Co"t"bilid.d.

MÁRIO 'HPI�[)F.
Co'nl�d:;'r ",.,.1 - C.R,C. - SP·' "�l

li:no.s. S;�. ·O\r;T..;:.ru UJ W!i'{s·O·,.'�r;..;�l'j ("�y 3· � ;.5. �,. -. I:d{:.�r·� '= ·C__::r:-·;r.c:a:.
'["(ôm;narp:.;· (l B:�!Jj'l:;ú €::�l.· ..i'� Ví':::::;_O.·,,!·.:.r: .)::1, B-i.:.! 7 A. -� In:rJ�tl;'l e Comércio

���fi:'�; :l��;�r::�:'��c{�;��:i:'!�·�\��ic:���:�,�i;:;;:���iC�;,:�/{�c:�1r!;I����To: :!:�;�
Após 'h de jun;;o de: 1151, 1'; COIT!;H'"lr�.l V�i'N :%por�:1r:do :�1.j:r_,;:\"5. (:.;;;"";"1 .slJ<:.Eo!:ns50 d�

�7!;j·;;��to E���. ��p �r��' O,'. i: ;, �:,�y�;::,���;';;;�O�:lT::�,J%�, ';'� r�::�:��'!�,ot·2:��, �,:o�.�c ��.�� i

FI�lIRt r'''1e�,,�IA
t:i_;, "t�r

:�'��I:.j�;�� �_j��$��� o�.:n�in'��;::c: =i:'!:���};ru�l:':' (/;���_�:I\�i5;�!,;.�::e���1:5 (l�O 6h�,j�.rl��\�;;: �:nt t1=:.�:
r � ;.;lt;;��·\d�" .�:� t;�/�:: -����:�:�:{':�,::����1;:b';/;:�;'o�����:;;���: ���. 6f�tl':��:;!G:;;! 0g�ri�: ç �o aQ··�:,�,c.
�;:f�r���\� ,) 1·;:��..d:_ ��,�ir1: <L ����:'·ú·�Ci�e:,�,s };��.:!�:'.h�.· �:�\��� !i r.z�nCr:j;�".���o\\Vd�:� ����'�'.
I,)CÓC-i rd(!("!r;�e� tIO ��I.;) .!;r..�I� :Jdq�et9 d�ta, !: fOr.J1n p::;;:;araJo� d.:: ac6rdo ,'om os pr;'l:-,
ck' ço�t,::;�, !!idoo� qp.r,1.fm'?n-"":, p,,�.�it3\.· flp1i-:.i.luo::; 560r(- bps.� seme!hantl:5 b:.. .. dCJ ... no -u:1I1.

".,.
,.- "IDERSEN ,,{CO. - CRC. SP. 123 - eRC. C:-' 8

'':.?C, .. C:-9ic'.l·:;..::r - Ç·KC. sr. i!:6· 11\!.<:r. L;r. :::.;�

•
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--------------------------------------------------�--.--�--�--------------�------------------------------.-----------------------------

I significação da.W,illys�O'ertald
do Brasil,para a economia Naeiloal
A Willys-Ovetland do zação progeessísta que deve, Willy'&," é excelente, tendo, foranl aplicados pela Willys

Brasil, executou em curto r áatingir o índice de 95% totaHzado�,as vendas," ínclu- 11 bílíôes e 5'48 milhões, de
prazo, os seus projetos de neste segundo eamestre. sive 'peças;' ,,09 exercícíe de- cruzeiros. O item principal
fabricação de veículos na- Igualmente desde Março de iS59_60, o rnentanteríe '12 é representado por mate­

cionais, dando integral de- 1960, vem sendo produzido o bilhões ,e 237" l;llilhões de riais de produção adquiridos
sempenha aoa seus compro automóvel "Aero-Wlllys", cruzeiros, o gue' se' deve à no Brasil, no valor de 5 bi­

míssos com as autoridades e que também atingirá 95% ampla rêde de revendedores, líõee e 223 milhões, ao pas,
a Nação .. É esta a conclusão neste semestre. Em Novem- em número de 237, que so que em materiais de pro­
a que se chega da leitura do bro de 1959, teve inicio a mantêm instalaçôs bem, dução importados. foi dís,

balanço anual e relatório da producação da camioneta' equipadas e alto padrão de pendido menos que em ím,

Diretoria" que se .publica ':ufral-W'illy" modelo 196B, assístêncíaztécntca, postos ou salaríos, pois em

em outro local desta' folha. o primeiro veículo genuína; ALTA NÂCION'ÁLIZACAO relacão às vendas esses ma-

A extraordinária partící- mente brasileiro, especial- É digno de,.'I�otl1- o fa"to de teri�is de importação repre-

pação da wmvs.overtenc mente deeenhado e com nu- que, no custo geral dae ope, sentam apenas ·9,2%. Esuas
do Brasil na esconomia na- merosas inovações. A fabri- rações, no período de Junho cif.ras dão a medida do al­

cional é um dos fatos mais cação dos vartos tipbs de de 1959 a Junho de 1960, co indice de nacionalização
marcantes da história da veiculas pela Willys vem

'

dos veiculos fabricados pela
industrialização brasileira. crescendo mensalmente e " -�--, ..... ,. Wíllys. Na realidade, dentro

Essa organização ínatalou o em Junho atingia 3.056 uni, S A B O R O S o. '? do programa em curso, a

maior e mais completo par; d; dee, o equivalente, a ;... percentagem em valer e pe;

que industrial da America 27,3% do total' da produção SÓ C A F E Z 1 TOso de materiais importados
Latina, fazendo extraordi- nacional nesse mês. decrescerá ainda neste ano.

narres investimentos, dos .

A procura dos veículos O ';Jeep" e a "'Rural-Wil-

quais participam hoje 40.000 lys" já estão acima de 95%
acionistas, braeíleiros de nacionalizados e o "Aero-

todos os quadrantes, que de.
.

' I Wíllyo" e "Dauphíne" deve--

têm a maiona das ações

l.-.:-:;ííiE12 A�O::::--..J
tão atingir esse indice neste

com direito a voto.
.

.",.LUB
.

D/E S'IiD" segundo semstre. De qual,
O QUE 'É A WILLYS ..... I " quer forma,' é evidente a

Cêrca de 7.000 ,emprega-'" •
• I

.

J economia de divisas, propor-
dos trabalham hoje nessa.

_
• clonada pela rápida nacío-

ernpreza. A área construida L nalízação.
e ínetalada é de 142.588 me- .'_,4,·

,... ONUS TRIBUTÁRIO
tros quadrados, compreen-

PR OGRAMA DO MES Não menos digna de eon ,

didas aí todas as unidades
.

.

.

sideração é a veríflcação de
industriais básicas para a que a Willys pagou de Im-

-

d 'I O SETEMBROfabricaçao e veicu os. e51- p09tOS federais, estaduais ,e

timulo à índustría de auto- municipais, em 12 mêses, o

peças foi excepcional e ho- Dia 4 Encontro 120m RI-FI
montante de 1 bilião e 420

je a Willys se supre em 1.200 milhões de cruzeiros, o que
f d

.

naís ten Dia'{ Encontro dos Brotinhosornece ores nacio I" '. representa a absorção de
d 1· d 1 ano 7 bí Dia 11 - Orq. centro americana "Marimba Cuzcatlau"o ap ica o em ,

-

11,6% sôbre o valor global
lhõ 105 llhõ s d cru Dia 18 Encontro dos Brotinhosoes e mi oe e • las vendas, ao passo que o

Dia 25 - Encontro dos Brotinhos
lucro liquido para os acto,

nístas foi de 5,6%. Deve-se

.iotar, aliás, que aquela cl.,

Ira exprime apenas os ím,

.iostcs pagos pela Willys, não
estarido nela compreendidos
)S impostos indiretos, pagos

pelos fornecedores e inclui­

los not: custos das materíaís

adquiridos pela fabrica de

veículos, nem tampouco os

.ríbutos recolhidos pelos re,

vendeores.
}v:JiAIS DE '600� MIL PE$SÕAS
DEPENDEM DA INDUS­
TRIA AUTOMOBILISTICA
A contribuição, da índus­

tria a,utomobilistica para

amplas áreae economicas e

sociais do Brasil é altamente

expressiva. Hoje, mais de

120 lllil pessôas trabalham

em fabricas de veiculoe e
"

autopéças. Mas, se se consi-I
derarem as industrias sate­

lites, deede â (lxtrat1va de

mínertos até as de plasticos,
vidro couro etc., bem como

.

as rêdes de revendedores e

outros ramos correlatos, po.,

de-ue dizer que dependem
hoje da industria automobi-

S E TEM B R O listica, direta e indiretamen-

DIA 4 - Disco Dance com atrações te, pelo menos 600 mil pe�-
DIA 11 - Disco Dance com orquestra sôas em todo o Brasil. Nao

DIA 18 Disco Dance com atrações só pela oportunidade de em-

DIA 24 - Soirée da Primavera (Festa do Perfume) prego, como também pela
com as "Vendedeiras de F'lôres". Reserva elevação do padrão de vida

de mesas Relojoaria Muller." ci'$ '300,00, e do preparo profissional, a

DIA 25 - Disco Dance com atracões. implantação da índustrít,

�'iB8.: A Diretoria do Clube recome"nda o uso das

car-.I auto�Obili[��iC� .trouxe apre­

teirinhas, que será exigida rigorosamente na cíaveís benefícíos para o

portaria da Séde. país.
__________-4�------

,zeiro& nas compras no mer­

cado brasileiro, não obs­

tante a sua elevada produ­
ção propría. de componentes
para veículos.
No último ano, a Willys

concluíu virtualmente o seu

programa de expansão in­

dustrial, instalando e pondo
em funcionamento novas

unidades ou ampliando M

existentes, das quais' se des,

'tacam: a Fabrica de Eixos e

Transmi['sões, a maior da
América Latina; a Fa,brica

de Motores e a de Eixos e

'Transmissões para a linha

Renault, com capacidade
para produção de 10 veícu­

tos por hóra; as linhas de

montagem para 08 carros de

passageiros "Dauphine" e

"Aero_Willy"; as obras de

nmp.iação na Fundição de

Taubat.é, com capacidade
para produzir peças fundi­
das para as varias linhas da

Iempresa: a nova E&tampa­
ria para suprir uma pro­

dução de 105 mil veículos

por ano; e também os mago
nificos restaurantes para
trabalhadores, o hospital, os

laboratórios, ( a eaeola téc­

nica, etc.
Paralelamente à expansão

do parque industrial, várias
iniciativas assinalaram ra,

tos auspícíosoa no campo da

produção de veículos. A fa ..

bricação do automevel

"Dauphine" ínícíou-se em

Novembro de 1959, dentro de
um programa de nacíonalí-

1.O (ongresso Calarinense de
Odontologia - CONVITE

A AlSSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS ODONTO­
LOGIST1\S DO ESTADO 'DE SANTA CATARINA e o

D. A. 22 DE JANEIRO, da F.F.O.S.C. têm o máximo pra­
zer de .convidar o povo em geral para a solenidade de
abertura do i.Q CONGRESSO CÂTARINENSE DE
ODONTOLOGIA, que será levada a efeito hoje às 20

horas no Teatro Álvaro de Carvalho, pêlo que antecipam
a grade.cimen tos.

A COMISSÃO

-c '; i' .

.. .Jl'· ,'"

.. ,'.;.

1

Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovada ...

de garantia que 05 Motores Arno representam para o

consumidor,

Os Motores Arno são rigorosamente controlados pelo Sistema C, I, Q" Con­
trale Integral de assegura perfeição máxima na

produção em série.

®
ARNOS.A.

* Motores monofásicos até 1 \12 H' p

* Motores trifásicos até 300 H P

* Motores para máquinas de costure

* Motores especiais INDÚSTRIA E COMÉRCIO

REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOliS:

MEYER & elA.

S R ,S. D E N T r-S T If S :

A DENTAL SANTA APOLONIA TEM o- PRAZER
, I

Df l�ES OFE:RECER

T U R""B S G A I

APAR'ELHO DE ALTA ROTAÇÃO
REGULAVEL 'DE 100 AlÉ 350 Mil R.P.M.

LUBRIFICAÇÃO -AUTOM·ATICA
MOVIMENTO C1NCRONIZADOl SEM ELETRICIDADE

SILENC'IOSq - PR'EÇO ACESSIVEL
-xlx-

.

DENTAL SANTA APOLONIA
RUA: TIRADENTES, 20 - FPOLlS.

ESPECIALIZADA EM ARTIGOS DENTARIOS

Ivan o terrivel
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"O ESTADO" O MAIl:) ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

DIA 8 DESTE MES AS CA.
MEMORAÇõES DO CIN.
QUENTENARIO DO ASILO
DAS ORFAS "s'ÃO VICEN.

TE DE PAULA"

Quinta.feira do corente,
/' Florianópolis. esta em res,

ta com a comemóração da

passagem do Cinquentenário
de Instalação do Asilo das
Orfãs, que tem como orga;
nizadora a sra. Anita H.
Grillo

.

e outros de nossa alta

socie.:lade.
Programa '

Dia 8, Misa solene às 8 ho,
ras na capela do Divino Es.,
pírito Santo. As 9 horas,
inauguração da placa come.

morativa e coquetel orerecí;
rio às autoridades, imprensa
e pescas presentes.

�

Diall, às 9 horas (após a

mlsa das 8), Jose de voleibol
entre as Seleções do Asilo e

do Golégio 'Coração de Je.

sus". Número .de palco e mú,

sica, a cargo das internas
di Asilo. ,�I.\

x x X

2.a FEIRA COMEÇAM
AS FESTIVIDADES DE JU-

rinense.

9FLORIANóPOLIS, Domingo, 4 de Setembro de 1960

o segujnte :

8.J., diretor ,da CM; Saul : Dia. 18 no Colégio catarí, A questão não é recente.
:J0nç,alves d'Avíla, presidente' nense encerra o Dia Estu. Porém não foi pessedísta ou
.la secção de Maiores e José éjante ,Secundário, com a trabalhista, que vindo da
Guiz de Castro, presidente da missa às 8 horas e outras parte do Brasil, menos cre.
Secção de Menores.

I várias programações: no dia denciada para atacar nosso
13 o Padre Edgard dará uma colono, quem o fez.

Para as festividades acima "conrerêncía no Teatro "'-'Ia. Foi _ e isto ainda
a .círetorta da Congregação,

I
ro de Carvalho para os Es.

está expedindo c�nvites a : tudantes debatendo varres

todos Os seus antigos alunos ':lssuntos do interêsse da
congregados, para assistirem I Classe.

Catedral - 6 _ 7 - 8,30 - 9,15 _ 10 _ 19 horas
S. Francisco - 7 - 9 _ 11 horas.
S. Antônio - 7 - 8,30 _ 19 horas.
Colégio Cataa'ínehee - 4,30 - 5 - 5.45 - 6,30 _ '7,30

Rosario _ às 19 heras
- 8,30 _ 18 horas.

S. Sebastião - 6,30- horas.
S. Luiz - 6 ,� 8 � 10 horas

de suas

serviço da

jtOlU"�A' CATO LlCAj W:.:..�
.... para combater ràpldamen,� 110ret

A SCHMIDT aWI a.taI. ãôres.íreUmátlcas s
' l�van.

•

tadu aeNmaa. nervosl8mo. p,ft ln··

G d Ê
'

cbados....te1rd; dorso de cabeça.

ran e xilo Teve cfBingo Pró Z:=-���:n���u::
zilliI .dqulra CYSTEX na lU. lar-

R f
' lIl'cia. alIid. hoje. CYSIEX tem a\f-

e ormação do Orgão da Caledral' �*!$�':: :=���' .m.:
?ALESTRANDO ESTA TARDE COM o' PADRE AGOS· E'LES E' QUE'U,'-OrINHO. �STE NOS DISSE QU,E o BINGO LHE DEU n1
) LUCRO QUE ELE ESPERAVA, POIS TINHA DADO

A IMPORTÂNCIA DE 70 MIL ,CRUZEIROS. GOSTAM·\BAIXO DAREMOS A NOTÁ DE AGRADECIMENTO
DA COMISSÃO: •

A Paróquia da Fé (CATEDRAL) agradece por meio
"lesta coluna a todos que colaboraram no Bingo, levado
.io Clube Doze de Agôsto, dia 1.0 p.p. "PRó REFORMA.
iÃO DO óRGÃO DA CATEDRAL".

Mostraram assim os fiéis sua generosidade como

.arnbém sua compreensão em conservar tão valioso ins­

.rumento qual é O órgão da Catedral.
'�este agradecimento incluímos a todos que de qual.

;luel' f'orrna, se empenharam pata a, pleno êxito do Bín­
lO: Firmas Comerciais que doaram as prendas, jornais
é! rádio que fizeram a propaganda, como também os que
venderam e compraram cartões,

NOSSOS AGRADECIMENTOS

_A Dir:toria" cta
-

Congrega. 1 ss comemorações
'çao Mariana Nossa Senhora Bodas de O\1ro, a

d:o Rosário", é a seguinte: Mãe ele Deus.BILEU _DE OURO DA CON- Padre Wérner José Soell
GREGAÇÃO MARIANA "N.

S. DO ROSARIO"
No dia, 24 i de fevereiro de

1910, nesta Capital, runda.;
va·se, no então Ginásio
"Santa' Catarina" um g�',l.
po de externos sob a chefia
do padre Luiz Schuler S. J.,
a Congregação Maria Nossa
Senhora do Rosário.
A sua primeira Diretoria

era assim constituída: !'adre
Luis EChuler S.J., diretor;
Ja,ime Câmara presidente
interino e Agenor Srancisco
de Mattos, secretário.
ôara festejar tão grato e

auspicioso acontecimento de
fé católica e de devoção a

Mãe de Deus, a ctnquentenâ;
ria Congregação, fará rea,

lizar várias solenidades, as

quais obedecerão ao seguinte
programa :

Dias 5 c 6 .de setembro p.
vindouro, haverá tríduo; às

19,30 horas, na Capela do

Colégio Catarinense.
Dia 7 de setembro às 7' ho.,

'"

ras ,na capela do Colégio'Ji,Ca.
tarinense, missa festiv,a,"eom
admissão de novos congre,
gado-s, comunhão geral de
todos os ,�ongregajos, anti.

gos e presentes, renovação
do Ato de, Consagração a�

Nosa Senhora. Depois dl:t
Santa Missa será servido o

c.afé, [O Colégio.
No mesmo" dia, ,. às 19,30"

horas. sessão solene no sa.

Ião' nobré, do Colégio Cata.

Conceição - 18,30 horas
Asilo de Mendicidade - 6 - &,30, horas
Asilo de Orfãs - 6,30 - 8 horas
Noma Senhora do Parto - 8 horas
Saco dos Limões - 7,30 horas
José Mendes _ 8 horas
Mêninó Deus � 5,30 - 8 horas
Monte Serrat _' 19 horas

_ prainha - 19 horas.
HORÁRIO, DE MISSAS DO' "'_:STREITO

';6,00 �- hrrrss :""\C�pela B.oro Je$,ú�,'
-

.

'i'

7,00 ,horas: Igreja N.a Snra.ê 'de Fátima
8,30 'horas: Igreja N.a Snra.à de Fátima
9,30 horas :\Igreja N.a Snra.a 'dre Fátima
] 9,00 horas:' Igreja N.a Snra.a,d-e Fátima
18,00 horas: Capela de Coqueiros.
10,00 horas: 1.0 e 3.0 domingos do mês:

Capela de Serraria.
10,00 horas: 2.0 e 4.0 domingo do mês

Capela de Capoeiras
19,00 horas: 1.° e 2.° domingos do mês:

Capela de. Itaglláçú
19,00 'horas: 2.° e 4:0 d!>min'go do mês:

Capela de BarreirQs.

, Florian�p)olis, 31 de

agôsto de 1960
Ilmo. Sr.

Dr. Rubens de Arruda
Ramos

DD. Diretor de '(0 ESTADO"
NESTA;
Cordiais' Saudações.
Solidarizando.me com a

direção dêsse jornal, na

ocasião em que é- ertmíno,
samente calunidada, pelo vo;

lante atríbuídó à UDN de

Corupá, na questão "dos

olhos azuis", no objetivo
úníeo de impedir que nossos

homens do campo. concrett,
zem sua resluçâo de fazer

Celso Ramos seu Goverm!dor,
levamos em abono de V. S.

está
bem vivo em nossas mentes

uma representante da
eterna vigilância imigrada
das áridas terras do nordeste
e a mais "felina" atacante
ãa admíntstração JK e Bra,

.J. r •

sília, quem entendeu de hu,
milhar nossos descendentes
ie ímlgnantes, pronuncían,
io.se contra a vinda destes
oara o Brasil, porque "esses
tuístos racíaís" põe até em

ierígo a saberania nacíonal,
naltrata-ndo.os e despre,
zando.oj, .

Trata.se da sra RAQ'JEL
DE QUEIROZ, que dedicou,
ínteíramente, uma página
da revista' O CRUZEIRO,
ocopando.se contra o colono, '

de Santa Catarina, após suas

andanças' por aqUi. A infeliz
crônica, aliás, como se era

de esperar, mereceu o maís
veemente protesto dos cata.
dnenses tr,aduzido na r-epul.
,sa que Os acadêmicos de di.
ceito da Faculdade de Direi.
LO de Santal Catarina então
lhe endereç'lram, e com

-

a

publicação da imprensa.
Nao seria'l pois, V. S. quem

desprezaria aos VERDADEI.
ROS ÇOLO,NOS (como fez a­

citada cronista lanterneira),
�sse humilde descendente
europeu, iguais a nós, que
:,lqui conosco ajuda a fazer
,. grandeza deste Estado e

,lo Brasil.
Lembrand,o Nerêu, não se.

eia
.

demais que citássemos o

.lustre catari'nense de "olhos
Lauro Muller _.

,

"Receberemos a aJuda de
;odos aqueles que qu�rem
nos ajudar, porém os donos
Ja casá somos nós".'

'

Saudações NacionaUstas
ONDINO DOIN VIEIRA
F��E NACIONALISTA

ESTUDANTÍL

-

__.=::--_ . .,.

Um flanco para:
Financia o agricultor
Financiar o industrial
Financiar o comerciante
Financial' o profissional
Financiar o estudante
Financiar obras a cargo
do Estado e dos municí-
pios ,

Financial' a casa popular
Arrecadar os dinheiros
públicos

[Jm Banco que não dê lucros'
para o enriquecimento de um

fI/'Upo econômico, mas para a

melhoria das condições de vida
do povo cat:arinense.

_

-

'. J

Além dêsses recursos, o 8anco cOntará com dep6sitos
particulares e dos Poderês Públicos. '

"
'

O 8anco contará com uma agência em cada muni�<
cípio. As Coletorias e 0$ postos de -arrecadação
funcionarão como agênc1Í\15 ou �5critórios do Banco.

Os recursos previstos poro o Bari'co do Estado sairão
dos impostos e taxas vigentes. SEM NENHUM AU·

MENTO DE IMPOSTOS. êsses recursos seriam os

seguintes:

Fundos de Obras e Equipamentos
Fundos de Investimentos
Fundo de Assistência aos Municípios

- Fundo de Educação
Fundo de Desenvolvimento Agrícola
Fundo de Saúde Público

",.'V; •

. '" ..•.�_ ..,.,.<..4.:,�.......". #
-

"., '"����t���;:'w.,.

EM CAIXA DE AÇO
CORDA PARA 8 DIAS

5 ANOS DE GARANTIA

\ ���p���e d'����d�d�!�h��e Santa Catadn.)

O CONGRESSO DA MOCIDADE
A Liga da Mocidade Trabalhista de Santa Catarina, representada pelos

companheiros, C. A. Silveira Lenzi, Hélio Endler, Josê Itamario de Sá e João
Alberto Ribeiro, compareceu a La 'Convenção Nacional da Mocidade 'I'rabalhis­

ta, realizada em PÔdo Alegre, na data de 21 à 24 de agôsto último.
O acontecimento, sob todos OS aspectos causou inolvidáveis impressões.

Foi, sem dúvida, um marco importante para o trabalhismo brasileiro. Lá, os

componentes das diversas deelgações, representantes dos diversos Estados da

Federação, moços do PTB, preocupados com os rumos prog.ramâtlcos e ideolô­

g icos da agremiação, debateram nas diversas sessões plenárias, Os problemas
pertlnentes à situação da realidade política braslleira. Notou-se, em primeiro
plano, a preocupação dos jovens' trabalhistas, pelos destinos do país,. no que
se refere ao nosso comêrcío interno e externo, nossa .polttica externa, situação
real do trabalhador brasileiro, na conjuntura atual.

O conclave foi brilhante, chegando ao ponto de preocupar e atrair, di.
versas figuras de relêvo político. Capacidades jovens de nossa pátria, vindas
.los diversos quadrantes, despontaram, preocupados com a .:;ausa trabalhista.

À sessão de encerramento, realizada no anf i-teatro da sociedade Belas
Artes, completamentelotado, tendo na mesa diretora, o Dr. João Goulart, Leo­
nel Brlzzola, padre ,souza Nobre, deputado federal Ruy Ramos e outros emi­
nentes líderes políticos do PTB nacional, bem como deputados estaduais e

federais, vereadores, representantes de partídos políticos e dirigentes da Mo.
ridade Trabalhista, foi o 'espetáculo de coroamento do LO Congresso.

,

.
Para dirigir o ímportante órgão do PTB, foi �eita a La Comissão Exe.

cutíva Nacional, que ficou constituída dos seguintes companheiros:
Presidente - Danílo Groff (R.G. do Sul)
Vice Presido - Vinicius Caldeira Brandt (Minas Gerais)
2.° Vice - Manoel Morais (Pará)
Sec. Geral - Milton Maia (Guanabara)
1.° Secretário - C. A. Silveira Lenzi (Santa Catarina)
Tesoureiro Geral _..:.. Hélio Tinoco (Estados do Rio)
1.0 Tesoureiro - José Arnaldo Rossi (Paraná).

, 00000 ----

POEMA DA ILUSÃO
(colaboração do companheiro AULO)

REUNIÃO

Assim como passa o dia,
Os mêses, chamando outubro,
CARLINHOS janta a mania.
Mas, quando pensa ... oh! fica rubro.

A oomíssão Executiva da
Liga da Mocidade Traba�
lhista, avisa aos compa­
nheiros, que na próxima
quínta.ifeíra haverá reu­

nião, gendo 'que na mesma

deveráo ser tratados diver­
sos assuntos importantes.
Horário, 20,00 horas. Local:
séde do PTB.

- Que faço? pensa o insano.
_.. Se quero chegar a Vicê ...

"Chut!", ,corta o l-ageano
E os demais. "Que burrice"!

E clamam, todos de vez,
Numa luta sem quartel,
De eneontro ao fatal mês:
"Nosso voto é do Doutel!"

EM APENAS UM ANO E
MEIO, DOUTEL RELIZOU
EM SANTA CATARINA:
- SAPS em Itajaí.
- SAMDU .err. Lajes.
-- Maternidade em São

Francisco
- AgênCia do IAPl em

Rio do Sul.
- Núéleo residencial- na

cidade dos mineiros
(217 casas)

- 14 Ambulatórios do
IAPETC em Tubarão,
Criciuma e Lauro
Muller•

-- Um serviçO' Médico es­

pecializado em Cri­
ciuma.

- Ambula.tório do rAPC
em Jolnville.

- Ambulatório do IAPC
em Itajaí.

- Agência Especial ao
IAPETC em Criciuma.

"Doutel é o nOSSO guia,
No P.T.B. não põe lu1;.o,
Nunca foi de rebeJ.dfa,
Observa o Estatuto".

"Como outras rãs, esta rã
Um rei pediu em voz alta,
Deram.lhe o Aracuã
Ao invés de um 'pernalta".

••9.111.,.-.,·,·
"Ao perder a eleição,
Tente 'sair do esconbro,
E ,chore, co'o 'cabeção
Do Ramos Saulo no ombro".

... -'�'"

ESTIBILHO

En:;osta a tUa ,cabecinha
no meu ombro e chora ...

---- 000001----

,::;OMPANHEIROS, O VERDADEIRO TRABALHISMO ESTA GON!OSCO, OS
�rRAIDORES, OS FRACASSADOS POLíTICOS, QUE USAM A BANDEIRA
DO P.T.B., PARA SATISFAZER OS ISEUS CAPRICHOS PESSOAIS, SE DI.
lEM DISSIDENTES !

-

CELSO RAMOS E DOUTEL-DÉ ANDRADE SÃO Os. NOSSOS CANDIDATOS.
,

PARA A VITÓRIA EM:I DEOOTHRRO!
,

.-.:

TONICAR�fUM po-.leroso cárdlotônlcO'.dluretlco; é

ina....adb no tratamep.to da Artério Sclerose, cUsturblos de

Pressão Artérial, doenças dos Rins e Reumatismo.
'\

TONICARDHJM O T-')NIC,O DO CORAÇãO

'26
A família de. Cristóvão Bousfield, profundamente

Ieonstern&l;la, agrR�dece às manifestt\�,ões, 'de pesa.r. por
anos,

lcítsião de seu súbito. falecimento. �:" ,",O

OuÜ'osfilim, (onvid'a todos os amigos para a Santa "Brasil
,

Missa �1J.e em sufrágio de sua almâ, será t:ezada às 8,00 Jhoras do dia 5 de setembro, 2.a feira, na Capela <l'o .AsUo
de Orfãs.

'.

r
'_

,

Antecipadamente agradece a tod.os os que cOmpal·e••"

"'".-

'el'em 1t êsse ato, d'e fé cristã. '

Florianópolis, Setembro de 1�60
------------.....----------�

EM
50 ,anos' no mundo

PrOduto.s 'Qufmtco. para Construç1i)

lteptNe"tant�$ em todo o Brasil

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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3 - Sábado (tarde
4 - Domingo
7 - 4.a feira (feriado)

10 - Sápado (tarde)
11 - Domingo
17 - Sábado (tarde)

4 - Domingo
7 - 4.s· f.eira

11 - Domingo
18 � Domingo
25 - Domingo

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

,

MELHORIA DO· SERV ICO PUBLICO
"

��'��SW,..l1í�s:ç,..:,..�·SS%S::::"'S:S
��. \�

'.,_�,;-i{!F
AO

U·iaci�;���·.·Ô8 rZmanCi§'�"f:a� .• ·�p�s perso.,
,

A Editôr'a Civilização Brasileírn em- nagens viverem a cidade ":"'tle .Hong .Kong.

preendeu ha tempos, a seleção de 'contos O heroi é um pintor que aluga um quarto,

brasileiros, na multiplicidade: de seus ,gê_ .C0111 vistas para Q porto e encontra,
neros e re gíões geográficas em que toram (�I'to �ia, ,num bar das vinzínhanças,
escritos. Os "contos românticos", osvcon.. suzío, que o cativa. Em tôrno «íessa

tos fantásticos", os "contos romãntícoe"; história o romancista consegue .movímen,

Os "'contos fantásticos", os "contos trá� tal' um mundo exótico, pítorêsco'[: e cheio

gícos", e os "contos femininos" aparece, de surpreza para os ocidentais.
ram em seguimento dos "contos paulistas", ',' * *

dos '1contos mineiros", dos "contos do Alguém já disse que,· de avião, não

norte" e "dos contos do Sul". se viaja. Chega-se. Nada se compara -

O último volume que parece comple, em verdade - a uma viagem de barco

tal' a coleção, é justamente o que .devería ou ;::}e trem. Nossos hábitos se alteram.

ter surgido em primeiro lugar os precur, Convivemos com pessoas 'estranhas. Des;

Nâo queremos afínmar que estejam, cobrimos passagens que nossos filhos, [a,
nessas antologias, todos os escritores do Imais Imagínaríam existir. Mas uma

sores do conto no Brasil". viagem de trem hacde ser sempre excep,

gênero, em 1; osso país, isto é, todos àque, cional, se tívcrrnosi por r íncercne lum
les, que, no gênero, se evidenciaram com iGranham Greene co'mo neste saboroso
maiores qualidades. Uma que outra omís, livro que se intitula :" Trem de Istambul" [:
são ocorreu. Mas isso é sempre fatal em e que a Civilização Brasileira traduziu pa-�i
todas as seleções Iíterár ias. Naj genera , ra o português. E' ele que nos leva,atraJ�
lídade, Os volumes editados pela Civiliza. vez da Europa, Central, ao Oriente _Pró.Ução Brasileira, foram rigorosamente estu; ximo nas páginas deste livro onde tudo

�
dados per seus responsáveis, entre os quais póde acon�ecer, no mundo .da a�ent�ra, e!se destacaram Os nomes de Edgar Cava. onde os SImples companheiros �e viagem

lheiro, Magalhães Júnior e Jerônimo Mon. se transformam em personagens de 1'0.

teíro.
\ mance. O estilo de Grande é vigoroso e

Este volume que trata dos "rprecur. direto enriquecido de observações íntros,

seres," foi confiado ,a Barbosa Lima so,' pectivas.
brinho que vale realmente por uma con, Jorge Medauar, o poéta 'da "Chuva fJ.;)-

quísta, (bre tua semente" e "Morada da Paz",
O ensaísta Barbosa Lima Sobrinho aqui repete sua experiência na ficção, co.

escreveu o prefácio dia, antologia. mo o fizeram antes em "Agua Preta".

Pesquisou, na imprensa incipiente rio Jorge amado Classificou este livro co.

Brasil, no século XIX, a começar pelas mo dflt melhor qualidade. 'E integrou a

páginas de "O Cronista", que iniciou sua Comissão Julgadora elo "Premio Anacleto

publicação em Maio de 1836, .corn Justiano Alves", que destacou em 1.0 lugar este
,d"ol Rocha, recem chegado da Fran�a. volume de contos.vo ambiente do éscri;

Depois, exammouas velhas> folhas ím, tal' é o-da velha Bahia, ria fascinante São

(
CtirJ1

Mil. I d PR"P'pesgas do ".JOrnal do Comércio, de 1837 Salvador e da poética São .Jorge de.I,lhéui'i, I Onvenc'aO uni( IPa
.-

oa 1840, do círrente das Modas", de 1� a ende por tanto tempo VIveu Smngenes' I1840, e do "Diário do Rio, do mesmo pe; Costa

li
_

11 •

ríodo. Barbosa Lima Sobrinho dá para Os
- I.. 1

.. . , . .

.

.
.. . ,

"pe c s " .

d d 1830 1840
.

Ma o e .", -

f' I (Cont da ultima pág.) 'encargos municipais a aber- tpOIO do Partido de Repre- PaI último, VISIvelmente
r u ores, o peno o e a e.LV s scrrtor nao se Ixa apenas no

.

.
I _ _

cpnsídera o decênio seguir. te de 1840 a colorido local. Os tipos humanos é que
O primeiro orador fOI O! tura e conserva�ao. de ruas

I
�entaçao Popular ,a V: S., emocionado, díscureou o

1850 t d f·
-

d trazem a" f' ,
-

I" 1 t I SI.' José Pedro da Silva, se- e logradouros públicos: or , na esperança do que, jun, candidato Dilney Chaves
, o momen o c a irmacao o rornan , iccao o co erice lUa, erra. E em

- "

. -

f' li
- d',·· 1 f' 1 dí d

tí
-.

'a ã d
-

t· h
' cretário geral do P .R.P. de gamzaçao e Isca izaçao e _ane o nossas orças em Cabra izen o que era uma

ismo,
. .. .

.

t

••

z o esses. IpOS umanos. a .terra apa,

1 Tubarão que oaudou o can- mercadoe e matadouros; re., I )1'01 do bem comum, tenha- honra 'receber a homologa-
Com as. sínteses biográficas, trans •. tece na plemtude de sua realidade e de

did t
'

: do 1 des de água e esgôto ; assís-
I : lOS ao an.o. que se. avizinha ção da sua candidatura por

t I ..
. , torí lt 1 a o .a.pEHa o �.pe a sua ., .. I' �� '.

'

creve Os con os que se ec-ionou ua au Orla seu pi oresco,
.

.
. -

lítí di

d"[
têncía pu'blíca: limpeza e "rua' a'''''''''ifiistni:cão grandío- unanimidade dos conven-

.'r
.

;- M d '

'-

1 '
-' agI emHtçao po 1 ,Ica, Izen o.. e -

., .
_. ",'·u. -

.

'
.

«ie Jusce Ian? de Jos,e da
. R?cha ,Jo�o e U�l �:n�( ureceu, para a. foçao, co.

que o S1'. Dilney Chaves Ca.- saneamento: fiscaÍização e .a em todos os sentidos, uma clonais perrepístas, Embora
Manoel Pe:-eIra d� SIlva, Fm�mo ROdI:r. mo arnacure.era �ara ,a p�es:a.. �Pde bral há de corresponder fomento do coinércio, indús- administração' que paf.';;ará cont-;>1sse com- grand.1*! ami-

� gues da �Ilva Josmo do N�scIme.nto SII. porem, 'r:?S _seus ltvros � dIstanCIa Justa ple'namente aos anseios da tria_ e lavoura; fornecimen- para a: história de nosso zades naquela agre'miação
va, FranCISco ;de Paula Bl'lt� MIgue� do �ntre a flcçao c da poeSIa? O romancista coletividade, pois .que está à to' de luz e' energia elétrica; querido município". política, jamais pOderia jul-
Sacramento Lopes Gama, Jeao Jose de e sempre poeta. Alguem ensinou, ha mui- altura de desempenhar o e um sem número de pro.

.

.
x x x gar que seu nome fôsse in·

Sousa e Silva �io _e Vicente F,erreira de tos anos esta verdade'" Só nós, os poetas, cargo para o qual fora: es. blemas que afJ.3ediam o ad-I Em seguida, 'usou da pa- dicado por unanimidade, o

Carvalho GUlmaraes, prestanoo dessa sabemos escrever ...
"

colhido. ministrador municipal por 'lavra o sr. Nilton Rocha, que o deixava profundamen-
forn:a. umj grande serviço à literatura

.

O estilo .�� n:eduar g'anhou força, so_! O" DISCURSO DO DR. Lodos os lados, E com que [I que
falou em nome da clas. te emocionado. Prosseguindo

braSIleIra. bl'ledade, eqmlrbrro. E maiores subtilezas. I CONSTANTINO SIMON recursos enfr,entar tudo is- se e['tudantil, dizendo que na flua oração, declarou que
':' * '" 'o' * "

I Foi o' Heguinte o discurso to? Ora, dirá o menos avi. os estudantes prcisam ser podiam todos ad9uirir a se-

A primeira fase de Nestor de Holanda, Brich Maria Remarque, o romancist proferido pelo dr. Constan- sado, E'ntão não pagamos

I
estimulados pelos etores �urança de que no seu go·

em seu ',Diálogo Bmsil URSS," numa de "Nada ,de novo na frente Ocidental' I tino Simon: impostos e taxas? Sim, de afetos à administração pú- vêrno será prestada tôda a

edição da Civilização Brasileira, é defini- que foi a coqueluche literária de após SI . "É com grande satisfa- fato, pagamos impostos e
i
'blica. Fez um apêlo ao can· !}ssistência n e c e s fl á r i a à

tivé!' :c.o livro: "o autor não é contrário la. Guerra Mundial escreveu este romance, ção que tenho a honra de muitas vêzes eI.evadas, ma9: didato Dilney Cabral, no classe estudantil, na qual -
nem favorável ao Cumunismo, pelo sim_ intitulado "O Obolisco Negro", que Civi_' fazer uso da paalvra nest,e acontece que .

de momento I sentido de que, no seu go. salientou' - se forja o ca-

pIes fato' de não ser político. O escritor lização Brasileira traduziu e editou. Trata. momento, nob!'e candidallO que o eOIltribuinte paga, i'j. vêrno, fosse doado um ter- rater do homem do ama-

imantem absoluta imparciaUdade. Liniil se de um romance, I:heio ,de comé� e a Prefeito de Tubarão, sr. União 'leva 52%, o Estado I rena para a CafJa do Estu- nhã. Ao, agradecer a home-

ta_se, ,a,penas, a registrar ;com habilidade com"paixão. Remarque toma, para herói de Dilney Chaves Cabral. Esta 40%, e o município fica dante, anseio êste: d� ju. nagem que lhe foi pre9tada,
e a inteligência de excelente reporter, as seu livro, um professor aposentadü, poeta satisfação se alicerça na com os minguados 8% r En-' Veritüde tubaronerise.' o candidato Dilney Cabral

perguntas dirigidas por brasileirofl a co· e comissionado de uma firma vendedora ,
jUfiteza e felicidade excep_ tão não será preciso fazer Em vibrante improviso, o afirmou aos perrepistas que,

legas de profissão, na "Rússia, e as res- de tumulos. �iuplementa seu saláriq tn.1 cional que mostraram os que ginástica, par.a. enfrentar 'sr. Gen�sio Rosas fez um' se eleito, saberá correspon-._

jpostas destes, ás vezes agreSSivas, ou- cando orgão, aos domingos numa igreja ! o escolheram e nó-lo apre- enfrentar tantos problema[' 1 retrospécto ,da hitttória de der à confiança que nêle
tras impertinentes. Conseguiu f,azer, des_ de um asilo de lóucós. ! sent_am, agora, como o c�_ co� tão'. pouca �erb�? E

I �ossa Pátria exaltando a depositamm.
sa forma um livro curioso, onde muitas Remarque explora, nestj;, romance 'I dadao talhado para aquêle I aqm. e��a' �. expl�caça.o da, ngura de Caxias, o Patrono l
interrogações são satisfeitas. 'alguns aspectos intimas dé'�d�' própri� •

elevado cargo, o tUbaronen-1 tragedIa mUlt::}s vezes Igno. do Exército Nac'ional, além Todos 'os oradore9 recebe·
" * ':' vida. Talvez por ser um, pouco àutobtoló" 'I

se por todos os motivos .

e rada dos pref,eitos do inte:., de. outros ",u.ltos: do BrasiL ram fartos aplausos da nu·
, mais ca h rio r, herois silenciosos do Sauda

..
ndo ··O.··s . COnvencionais, merosa assistência p e I aO cenário do livro "O mundo de vida. Talvez pOl' ser um pouco autobioJ paz, na ora pre-

.

sente de se f bem comUm, . tranfJformados o orador 'úieed'ou .

fJuá ora- oportunidade e objetividadeSuzie Wpng", de Ri�harrl :r-.;r}sor, traduzido gráfico, o livro é dos ,melhores qUt'

Remar./
' ,,�zer mere�.e. enl m'en'dI·go'·s·:·... ·

.....de empI:e'stI'-� !·"c.·a"o· 'c"o"-,'n' a af'rnlaca"o de.que d
-

d' t'
e editadQ ]la Brasil pel[\ "Helicon", é que escreveu.

dor de no,J"o mtegral apolO. -' -

. e suas oraçoefJ, aI O- en u.

Sr Cand'd t b' mos, implo'rando aos cofres! o P.R.P. escolheu bem seus siasma reinante no trans.SSSSS::'tSSS$%$SSS:S%SSSS%fiS$"''''%S''''''%S:�'''"",%%X'�� . I a 0, no am len- I
- te em que estamos é.me estaduais�: a' esmola de 1J.ma: candidatos: Cel�o para o correl' das solenidades, dan-

y. "
excusado tecer elogios a 'ajuda, porque, com os ,Ínu- Govêrno do Estado e Dilney do-nos, desta forma a cer.

DEPARTAMENTO DE SAUDE- PUBLICA v. s., elogios estes que nada nicípios, não fica, nem de! Chaves C�bl'al para Prefeito teza ,da vitória dos �andida.
.

mais _seriam do que a ex._ J l��ge, a renda trib'tlfária �u·
I
de Tubarao.

�.ou do P.R.P. é P.S.D., em
-

.
, ".reSf.'ao ,.de.. uma verda.de por' f.lcIente. paI.'.fI. o pag.amento I' FALA. O CANDIDATO A· "'anta Catal'I'na, nas eleI·c

.. o-esPLANTOES DE ,YA.�Jlf.ACIA fodos nos: de sobejo conhe- das despesas ocaSIOnadas PREFEITO DO PSD-PRP �e 3 de. outubro.
-

'

.. ;{.
c·i-dá:. A minhll: voz se ergue p_epelos. �ncargos que lhe I _,_.-- ".'-'----__--------------_

MÊS DE >SE,r�MBRO
'he�te molhim.tó 'tãi:t semente sao atnbmdos. ' .

.

" . .' .... :-hjA�111.. . �d,.�" " ' i' pal:� cump:ri�entá,;l.9 e� en� te�orv· iLs'to, Sr. Candidat�, I V ',E N D· E-S' E·.

__ Gareçer-lhe o decidido· 'apóio ra.. a nossa ·compve.en-

Farmácia JJJFVRNA Rua 'Ti;iJ�ho:.,_=y'.-, _ ��_'"..
cio Partido de Represel1ta_ ção e a nossa sOlida.ri�dade'.11Farmácia NOTURNA Rua Trajano .;ão Popular, tanto agora porque", para admInIstrar

.

Farmácia ltlTóRIA Praça 15 de Nóvembro' < ";'01110, principalmente, de� com ,grandes realizaçóes,
Farmácia Jlj0DERNA Rua João PintQ:;�Jo/;;·.. ,.;; aois de sua pm..'se na Prefei- dispondo de tão parcos re-

Farmácià':'-MÓVERNA Rua João Pinto tura Municipal de TUbarãó" cun,'Js, é impossível.
Farmácia sta,. ÀNTôNIO Rua F�lipe §_ehmidt Sr. Candidato, 'Certeza temos, sim, que o

18 - :(:)Ol'l1�ngo Farmáoià,Sta. ANTôNIO Rua Félipe Schmidt ramos de V.S. milagres à �ue estiver ao alcance de

24 - Sábado (tf:\rde) Farmácia CATARINeNSE Rua Trajano frente do manus que o povo
V. S., na medida do possível

25 -:,.",.P9T..'ih�..,·._·.'�,'.C .. '-, Ji'.armácia CATARINENSE Rua: Trajano . tubaronense lhe dónfiará a
e que até hoje não foi feito,

_�-+;,.:......�-=-��,...,_-,--.,..':,.; .',
'",- .

, 3 de Qutubi'o. Sabemos .que o te_lo-emos graças ao. vosso
O pl��'t(i;o 1.i:btú:bt6"$eiâ efeiti '.,�ãdo pelas jârmácias 'Bta. �An tôn/ó, NotuÍ'1w. e' Vitória. cargü{dé"PréfeÜo é um cargb dê'scortínio adminifltrativo,
___� ...,.._._,,_

..

__

. .
de,:.sacrifíció�; [lem fim, uma vossa lucidez nos magnos

O pla'ntão diúrn'i{éómpreendJ ,do e1�;é 12 e 12,30 hora_$ será- eÚtuado vem fãr. Vitória. .verdà.deif�· ginastica para problemas que nos 'assobe:.:-
_-"- --'-.C!,_"'''''-,,_·-'-__ -',..,.,.;

.

,-
,_' ,l--""

..2.2 �azer frente áos problemas bam.

E�:": S T R E I T' O ","<,.
" �lui:iiC!paiS tão numerosos e Cert.eza temos�r flim, �o�-

'.�.

Farmácia INDIANA
"

RRuuaa:: 2p�e'ddreo·."'Mn',�m!�o;ÚI�O�'�?:�'·.'.""'i' ·'��nd�i;�tot;�mm:;����O:s.fi- J��e'd��:�j:aç�o,I���n�� I���
eferiadô)'

....
·

Farmácia CATARI1YENSi; ", ,Ora, a Constituição F,edet r�m tão' f�lizes os tub!J,ro_
Farmácia DO CANTO Rua Pedr:�'b�iliói6' *?� 71'al, _nó seu artigo 28, diz qUJ' nenses C01i}0 'âgora, porque
Farmácia INDIANA Rua 24 de Mai� ., ",r' .

compete aos munieípios:.� já têm um_nome, por todos,!.
- Farmácia CATAIUNENSE Rua 'pe6ro�ri�inoró" ,1 - realizar sua própria ado{ ·os motivos' e mais dirinõ e o

-�----------'-- ministração no que concerne mais capaz, a' quem conUar
O plantão noturno será efetu ado pélas farmácias do Can tb"'Indiana e Catarinense. ao Seu peculiar interêsse; a dil;eção de nossa coisa pú-

---...,_._--------I..- 2 - organizar os f1erviço� b:ica.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autd l'izaçãO dêste. Dep�riamentó� pUj:)licos locais. Isto ['igni. Quero nes.ta oportunidade

fica que, entre outros, são mais uma' vez afirmár o

A burocracia tomou conta de Santa Ca,
iarina. Hoje em dia é difícil até p.agal'
o impõsio devido ao Estado;

É' necessário melhorar os Serviços Públio
cos de lal jeito que lodos aqueles que le·
nham assuntos a tratar' nas repartições
públicas sejam atendidos num mínimo de
tempo possível,

Ninguém qosla de burocracia. Se ninguém
gosta, a burocracia não- se justifica.

VOTE

(om CElSO no Govêmo teremos um Serviço Públito eficiente e desburouutizudo.

EM

PREÇO DE OCASIÃO
.' ·Mobiliário completo para escritório de advogado ou

comercia�, composto de: duas eS�I'ivaninhas um armá.
l'ioparn UVl'os. com ,portas corrediças de vidr�, um ar(lu.Í-

, \lO de .papéis. com porta ele esteil'inha, um sofá, uma ca­

deira de bl'·aço,· 3 (três) cadeiras simples e uma mesinha

pal'a.tlláqulila de es,2rever. Tudo-em imbuia compensLda,
cl1}lólimo estado de conservação, da marca "CIMO", de

.'Rio N egrinhc.
.

- 'Uma sala de jantar de imbuia, composta de uma

mesa elástica com duas táboas, seis (6) cadeiras simples
e duas de braços ·com assento estofado, dois balcões e

lima cristaleira;
- Um quarto' de casal de madeü'a de lei, com um

guarda:'I�oi.ipa, com três. (3) portaR, cama uma pel1 tea�

de'il'a, cl,u'às- mesinhas de cabec,eira e um �'Oúpeil'o.
InfQrmações à Tua Visconde de Our() Preto, n. 121,

com I) proPl'{etário.\ ' S.

;
-

'� .

Uma caderneta ela CAIXA ECONôMICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA, li.o 1644 - 3.a Série, perten­
c·ente ao Sr. OSMARLINÚJOkÓ MARIA.

A pessoa que a en,contrar favor entregar nesta Redação.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.
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da tipo
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RÜA JOÃO PINTO, 12
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PARAISO

•• 'DICO

oper&1l3" .- Doenoa. a. Senha.
ra. - Cljnlc.. <1a A<1ul�ol

(.;urso de Especialização no Hoapl­
tal dos Servldore. <10 jltado.

(serViço do prof. Mariano (11 An.

drade). Consultai: pela manhã no

Hospital de caridade. 'A tarde daa

lÍí.30 aorae em diante no consut­

tório. à Rua Nunel Machado. 17.

esquina da Tlradent.. - Telet.
2766. Re,ldêncla - Rua gare­
chal Gama D'Eça. 0.0 141. - Tel.

1120.

-�;<� ...
�'

DR. AYHTON DE OLI-
VEIRA

DOENÇAS DO rULa.lO -

- TUBERCULOS. -

consultório - Rua FeUpe
Schmldt. 88 - Tel. IS01.

Horirlo: dai 14 11 111 II,�....

Relldênoll - FeUp. SoIUDldt.
0.0 117.

DR. ANTONIO MUNIZ DF.

ARAGAO

CIRURGIA TRAÜMATOLOGlA
ORTOPEDIA

Consultório: Joãc. Pinto, 14 -

Consulta: <1as 1& à' 1'1 hor.... dli­
rlamente. Meno. àOI 'ibado•. Re­
sIdência: Bocal\lva. 135, Fon"-Z714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela "Faculdade Naclo.
nal de Medicina da unlv"1'lldad.

dO Br...U

Ex_Interno por concurse da ....ar­

nldade_Eseol... (Serviço do prot.
Octávio Rodrlgue. Lima). b­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I,A.P.E.T.C. do RIO de

Janeiro. Médico do Hooltal de

Caridade e da M ..ternldade Dr.

Carlol Corrê".
DOENÇAS DB SENHORAS­
PARTOS - OPBRAÇOSS �.

PARTO SEM DOR pelo m6\adO

pslco_protuailco
Consultório: Rua Joio Pinto a, 10.

da. 16.00 àl IS,OO 1I,0ru. Atenele
com boral marcadu. T.ldon.
3035 - Relldêncla: RUI General

Blttencourt n. 101'.

--- - ,:"._---------_.

DR. LAURO DAURft
CLINICA G••AL

ADVOGADO

Escritório _ Rua Fel1pe
Schmidt nO 37 - 2° Andar -

Sala 4.

Residência Alamedêl
Adolfo Kon4er nO 27.

Caixa Postal 406.

Telefone - 2422. ,

Dr. Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA �

CLíNICA GERAL
Consultório: Rua Cel. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estrei­

to, das 16 à9 19 horas (ao la�

do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saralva, 470

_ Estreito - Fones 2322 e

6367.
. ';�i

DR. HURI GOMES
MENDONÇA

M&DlCO
Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
R�idêneia:

Rua Gal. BittencOl:.r\ n. 121,
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Félipe Schmldt a. &7.
Esq. Álvaro de Cal'Valho.
Horário:

Das 16,00 às 18.00. diaria­
mente exr.eto aos sãbados

Cirurgião dentista­
Clínica de adultos - Raios X
AUSENTE ATE' AGOSTO -

CURSO DE ESPECIALIZA­
CÃO DE PERlODONTIA com
o prol. S. Sthal ela Universi­
dade <de Nova York, no Rio
de Janeiro.
Edifício São �

Jorge - Sala
16. Telefone 2862

2225

TRANSPORTES

a ----- ,-- ------- - ---- '
..

'�!g�J�ª�_�r_�!º!!��;_�ª!!�f>'R. aENRIQUE PRISCO DR. NEWTON D'AVILA
Dr. Mig'uel E M. Ororino

M1!:TODO PROPRIO
F I X A ç A O G A R A N T I D A SANTA CATARINA precisa

um govêrno que consiga:

CIRURGIA G.RAL

uoellç". de Senhora. - .í."IOO'O­
lagla - Eletrlçldad. 1[6<1IC.

ConsultórIo; Rua Victor ••1.
reues n.o l!8 =: Tele!one 180'7

,_;onslIltaa:· Da. ]fi bar... em dl�n'•.
ResidênCia: Fone. 8·4.21· Rua DIu..
menau, n. 71.

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CR�ANÇAS

Especialista em mGléstiaa de anUB e recto
Tratamento de hemorroidas. !Istula.s, etc.

ClJl'Uraia &D&.l
CONSULTORIO:- - F,na CeI. Pedro Demoro, 1553

Estreito

* Financiamenlos para compra
de equipamentos. rodoniários
para os municiplos

-

* Melhoria e ampliaçõo da nos­

sa rêde de aeroportos

. * Inlerligaçtío de nossas esira­
das de ferro

"* Melhoria. equipamento e re­

crlui!wTl1l'lllo dos nossos porlos

VO_TE

/

CELSO RAMOS afirma que um pOVO só pode alcan­

çar progresso econômico e cultural através das fa-

cilidades de comunicação.
.

Para que SANTA CATARINA atinja um desenvolvi­
mento que a coloqu� em pé de igualdade com

outras unidades da Federação. preciso. no próximo
-

quinquênio:

DENTADURAS INFERIORES

DR. MOORRIS lCHWEIDSON
CIRURGIAtJ DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA
RAIOS X - PONTES - PIVOS
TRATAMENT'DS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MA JERNIDADE CARMELA OUTRA
SERViÇO DE RA'OS X

Radiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLIVEIRA­
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Vesícula Biliar ---' Rins'­
forax - Ossos - Intestino. etc.

Hlsterosalplngogra üa Radiografia Obstétrica
(Gruvldêz) -- Radiolegia Pediátrica.

DISPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDER1l:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/n, On1bus à por­
ta (Almte. Lamêgo) .

- Construir e reconstruir 1.500 quilômetros de es­

tradas

Pavimentar 1.000 quilômetros nas suas mois im­

portantes rodovias.

Obter a construção de 1.800 quilômetros de es­

tradas f.ederais (BR-14, BR·19. BR-36, SR-50,
BR-59, SR-88. BR-89 e BR-90)

EM

::::IU;::SiS:n�i�siss�%�sib�S�,is,..i.i,.�,.i,.%�,..ã,..is"'�.. s�sis,..�,..csi,..�sscsis�kcais�sscsi,..;-j--'t;:J:l)i,JiTTO H.:\ .. () ":STA00" L1'0A

11 to 8.dttuúJ.
i;;;

� <

Rã. Coo.lh.lro ltllfr...,. 110
'I'elefone 8022 - Coxa. Postal 139
li:nderê(� Telearáfico ESTADO

DI'RETOR
Rube.a de Arruda Ramos

G III R E-N TI
DomlÍllrol Fernandes de Aquino

R E D A 'f O R .E S
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de- Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machano - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzl

CUNICA SA'NTA CATARINA
Clinica .Gerar

Doenças N'ervosés e Mentais
1i Angustra - Complexos - Ataques - Manias --iProblemátíco Afetiva e sexual "'S5 ·%SSSSSSSS%%SS%%S%SS'4%S%SS%SSSS%SS%%""'S%i

I.. Tratamento pelo Eletrochoque com, anestesia - :
In�ulinate�apia - Cardiozolorapia - sonoterapía e II

.

J
c

. M . wli PSl�i�::ç?oladOS Psíquíátras - I i p Oa o� ft r, z• DR. PERCY JOAO DEBORBA. ,J'

:.' DR. JOSJ!: TAVARES IRACEMA :
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE : --........ ._- ----

• CONSULTAS: Das 15 às 18 horas • PI4_.1- COJEspeclallat" em molé.tl ... 11. Se. I Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286
-co

:�:��·daé. ��ec�;��,r:;<1�u:a t: '1 ..:::!::!!.:!���� fÕ J
-,

l /_ A'� 7iODO'�DfA"
mcas, do aparêlho genlto_urln'llo, .'

e.....................................?tE f
em ambC'. OI I6XO.. Doença. ee

• . �
C O L A:8 O R A D O R E Saparêlho Dlgeltlvo. do Illtema • - •

I• S T U D I O J U R I' D I C O I / "
Prof. Barreiros Filho - Dr, Oswaldo Rodrigues Cabralnervoso. BOlirlo: 10J,S li 11 t •

.,

.

. _ ___,.",. nos I/JtnF'JOS2'h às I) boral Conrult6rlo·.
•

��_", ..MI<L
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Rua 'Tlra<1entel, 12 - 1.0 anel.., : • ?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.-
- Fone :1246· Re.ldênola: .u, ;': Mauricio dos Reis - advogado :

•
��,

ft�,tt
Manoelito de Orneltas - Dr. Mi!ton Leite da Costa -Lacerda Coutinho, 11 (Chiear. d�

I Norberto Brand - advogado : I. �

Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Netto _ WalterEspanha - Fon. 1141
• ,? ,!, ...

• Advocacia em geral no Estado de I % �

'"''/', iIl�
� � t. � Lange - Dr. Aeyr Pin to da Luz �- Acy Cabrai Teive -

D H 'Ia p. I I. Santa Catarl'na '. ,",. Doraléeio Soares - Dr.. Fonto,ura Rey - lImar Carvalhor. e 10 eixo C!
- Fernando Soutq MaIor - RuI Lobo - Rozendo V. Lima

I : ----------------------------.------------���
- Maury Borges :-- Lázaro Bartolomeu.Correspondentes: : I

WA SOBERANA" t'RAI,;" li DE NOVEMBRO - eSQUiNA: INGLATERRA BRASíLIA • al:A FELIPE SCIIMIDT
i ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO : I; ,.IUAl. "A SABl:kA..'IIA" DISTRITO DO asr ,JeITO - CA..'ljTO• ARGENTINA SAO PAULO : ___.--------- -_-------�-_: Ed. SUL AMJ!:RlCA 5° andar.

.

-I A P R E N D A I N G L E" S! Fones: 2198 e 2681 !
I

.

..

_··_··_··-Â··vi············_; com o Prof. Mr. Edward GreeÍl
D,. Gumei,"" da Fon,eoa�"�daJi'ta em ólho'· -

• à rua Tenente Silveira, 42
Ouvidos - Nariz e Garganta tem a satisfação de comu-

nicar aos seus ,clientes e amigos, que .reabrirá sua cIi­
nica em FLORIANóPOLIS, em Março de 1961.

No momento está em estudos de sua espe�iaIiclade
,em CURITIBA. Onde está atendendo seus clientes eni
seu consultório, sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­
J l':\T'l'O. 2l}7 - EDIFíCIO JOÃO ALFREDO CURITIBA

CONVOCAÇÃO

Convenção Municipal
O Partido de Representação Popu la,l'. Florianópol is,

pela Comissão de Reestruturação, de acôrdo com suas

atribuições, CONVOCA. os seus filiados para a CON-
- VENÇÃO MUlNICIPAL que se realizará em 17 de se­

temor'o, às 16 horas, em sua séde social sita à rua C-on­
selheiro Mafra nO 3, com a finalidade de eleger o novo

diretório municipal.
Terão direito a voto, todos os filiados do pnrtido

q LI ites 'com a tesouraria.
Florianópolis, 17 de agosto de 1960

(ass) - Dr. Jucelio Costa
Ari de Melo Mossimann
Oldemar Magalhães

E. VIE'GASc. ORLE

.. lJ R L 1 (' I n A 11 •
Osmar A: Schl1.ndwelm - Aldo Fernandes - Vlrg1l10 Dias
- Ivo Frutuoso.

K.rR.8.NT.\�T.
Il-epre••ntaç_ A. 8. Lu. LhJll
1110:- Ru. Senalor O•• t.. lo. - I ...

·

A•••r
Tel IJ6'14

tõ; Pluli Ku Vitória 167 _. � .... 1 U'­
Tf!t 14 -SI...,

�rvlçc Tf!lerráfico da UNIT'Ill Pli.BSS IlJ - .. ,

AGENTES I CORaXSPO;.JD.NT.�
,. Todo. oe ..uniclpio." '4AJI;TA C,,'fAHfNA

.&NUN·C, .II:J
III""'.lIt. contrito. de acordu I"tI" • t.lHol..... �lrel

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00
A direção não se respcusabilü'él. pelos

III,IPl!(IS pmitidos nos li..r1i�i)S a.ssin;:ccln�

L O T E S
Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros. sitos á- rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir Ilua

casa, imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.0. andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.

rERRENO Bairro de Fátima ...:_ Estreito
Vende. se um medindo 13,10 X 28,00 situado em

esquina, com frente para rua Aracy 'Vaz Calado.
Tratar pelo telefone 02-62.

Advogado
,

- _"t 1

ED. ZAHIA, 2,° ANDAR TELEFONE, 2248

_'I�_�--_--------�-----

Escritório de Advocacia
RUd Felipe Schmldt, 14 - 2.0 andar
Dr. Acácio Garlbaldl S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr, Evilásl0 Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas civeis, comerciais, crimi­
nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven­

. da de Imóv�ls - Naturalização - Inventários _ Cobran�
,

ças � Contabilidade: escritas. balançbs. análise,· - 1;lericlas

Florianópolls

s. Q.

DR. SAMUEL FONSECA

Dila

CIRURGIÃO - DENTISTA
Clíniql - Prótese - Cirurgia Bucnl

Raio X - Infra Vermelho
Preparo de cavidades pela alta veJo�idac1e

BORDEN AIROTOR S. S. WHITE
Consultório e Residência:

Jerônimo Coelho 16 - 1.0 anda·]' - Fone
ExcIusivameQte com hOl'as mar-caclas

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

AGRICOLA
REGISTRO: N.a 167 - C.R.E.A. - lo.a REGIAO - S.C.
Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista) - COQUEIROS

DR. MIGUEL E. M. ·OROFINO
CIRURGIÃO - DENTISTA

PELA
Universidade do Rio Grande do Sul
Clíni.ca de adultos - Raio X
DenUsteria operatória pelo processo de alta
\'c]oeidade - AERO TURBEX FAIRFAX
Exclllsivamente cam horas mal"cadas
('ol1iluItól'io - Ed. São .Jorge - C0l1j. ](5-17-18
Tel. 2862 - Rua Trajano - 1.0 andar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"o ESTADO" O MAIS ANTIGO OlARIO DE S. CATARINA
I

FLORIANÓPOLIS, Domingo, 4 de Setembro de 1960 i3

GRANDE
-

PROIIOÇAO

BENDIX
I

2895"': M··EN(
...... " . ""'_'.

�.. ,00 ··,Ji�-<,'o,; JPOR APENAS

"�f'Poro melhor:exíqem oos que

.,,'IX o
.

mais perfeito
I •

maquina

de roupa, automática ..lavar

PEÇA UMA DE:MONSTRACÃQ .. A DOMICÍLIO SEM CÕMPROMISSO
b ·4

1 8á�io � Departamento �e aá � i o T e a t r ui'
tas feiras - A CIDADE SE sacra e original do mesmo \GÓlgota.

Torno Ia dizer. Será
DIVERTE - e finalmente um Humberto Oardoso - NAS- mais do que um sucesso, A

programa, também completo, CIMENTO DE JESUS GRIS_ radiofonização terá a duraçâo
310S ,abados - TERNURA. TO. Repetirá de forma íne, de 90 minutos - div}dida em

DENTRO DA NOITE.-Todos quívoca o suceso total alcan, três partes. Parada já esta,
no horário habitual e tradí, çado pela sua congênere mos recrutando os elementos

cional de 21 horas c cinco mi, paixão de 60 minutos e com, necessâríos. Voltaremos, aín,
nutog. por.se.á de duas partes. O da a nos ocupar, em com,

PERGUNTA: Que pode nos elenr o também será numero, pleta publicidade, de tal em
dizer sôbre o east atual, o so, e receberá como narrador Ipreentdeimento. O que Ie,

qual dirige? Acy Cabral Teive. Mais per; vará tôda Florianópolis a sín,

RESPOSTA E' um cast total, to da época, faremos a devida tonízar a píoneíra para ouví,

mente novo, Em menos de publieidade. ;to, como ocorreu a 14 de

um ano, operou.se uma mo, PERGUNTA: Nada mais está abril deste ano.

dificação total. Antigos com, previsto como atração espe, REPORTER: Bem, estamos
panheíros deixaram o meu' cial?· satisfeitos com suas 'decla-

P fíx adíorôníco f r nd I eacões. Prova evidente quere 1 o r l' 1 , o ça o, RESPOSTA: Não 'posso guar;
.�

como é claro, a renovação.! dar segrêdo, POI'S "".,. que de o, à,rrôjo e fôça de vontadeRESPOSTA: Antes C!C tudo, . um

quero agradecer a oportuní, Estamo,s traba. lhando pa.l'i::L J nada adiantará f
.

De f,ato imperam em seu setor, ou

t I t t d seja
�
ii departamento. dedade que se proporciona o aumen a; o, pOIS emos 1 Q. está sendo começado um .

I t \ rádio-teatro. () que mais en,matutdno O ES'I�U>O para provas e equen es que o eon, grande trabalho 'para serr
t' t

.

derá t
I iderêça aos nossos leitores?

'qu� possa prestar alguns es; igen ,e SO po era aumen ar., apres-entado na Semana san,
Pd·t

.

t A entreVista... e me dírt-clarecímentos a respeito do: o 'em0� CI ar. os segum es ta de 1961, em sua 5.a feira.
I to t G B , gír aos os seus leitores, porDepartamento que dirijo na e emen s a uars- eny. 01'_ Trata_se da adaptação ra,

H I M t· certo, também ouvintes da
Rádio GuaruJ'á, emissora pío; ges, e ena ar ms, Egon

.

diofônica original de Hum. Gua;rujá para relatar um
neira de Santa Catarina. Carlos, Humberto Cardoso, berto Cardoso "BEN-HURi,

. .

t pouco do que é neeessârío ser
Quanto a sua arguição o que ;paulo Mar íns, Maulian dia. obra homônima de Lew conhecido e que muitas das
posso dízer que é o Departa. �c��uff.ert, Ironíldes Martin�, Wall��e. 'renho a absoluta vezes não recebe ó devido
mento de Rádio TeatvD, atual; LUICI SIlva, Rouget Oarrll certeza que será repetida a aplauso. O meu síncro muito

I mente, tem recebido da di. 'Edi Pinto NeLson Pereira, apotese da anterior. Embora Obrigado, e a minha invoca­
reção artística, na pessoa de Mauro Mello, José Póvoas,' nã-O.Sej�'praticamente saero ção aos ouvintes da Rádio! Acy Cabral Teive, todo o apô, Onélio Souza e Oscar V. Filho, o tià.balhb em detel'mina-(>as'.,u Guarujá que continuem a1

io necessário. Ele próprio não êstes dois úlbímos ·sonopl.as_ fas� lev'àrá o ouvinte a um pr,estigiando, porque ela re,I dotar. êste importante setor,
- tas. mundo cenas que acompa; preeenta Um rádio sadio e'com Os melhores recursos
I PERGUNTA.: Há

.
alguma nham o Nazareno rumo ao! condizente.

possíveis; Recursos êsses ma,
I
atração em vista, para ser

I teriais e pessoais. Daí,.'creio lançada?
que melhores Julgamento, só RESPOSTA;: Há ... Preteri;
'nossos ouvintes podem fazer. demos làn!?ar a partir de se ..'
i

'Temos procurado esmerar as tembro ou mais tardar em
I
nossas apresentações a fim de outubro, .. o Teatro de Ter.

I
que contínuemos Udevando a ror, produção de Humberto
sintonia. ; I.J Oardoso. E' o que psso adían,

taro

. ,

u a r U J a e o seu
Fala à reportagem d' O ES- O setor de rádío.teatro da

TADO, Oscar Berendt, diretor : Rádio Guarujá, ultimamente,
do setor de rádio-teatro da' vem ganhando terreno, imo
Pioneira. I pulsionado pelo seu diretor

Oscar Berent, moço de ta,
lento dedícado de corpo e

alma ao rádio catarínense. A
Reportagem de O ESTADO,

,

ENERGIA ELETRICA
fonte de progresso

Temos em SANTA CATARINA
apenas cêrca de 72.000 KW insta­
lados. As fábricas que se utilizam
dessa energia dão trabalho a apro­
ximadamente 80.000 operários.
Há, portanto, um operário, em

média, para cada KW instalado.

Precisamos de MAIS ENER­
GIA para criar MAIS POS:
TOS DE TRABALHO!
Não só as cidades precisam de
luz e fôrça. Também o colono e

o agricultor delas necessitam.

I. Financiamentos INTERNOS no valôr de 60 % do
custo das obras. pagáveis em 15 anos

2. Financiamentos EXTERNOS nc)""volôr correspoa­
dente:a 90 % do custo das obras. resgatáveis
entre 7 e 9 anos.

Nos pr6ximos cinco anos precisamos ter est.os usinas:

1. Sotelca
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.

100.000 KW
9.000 KW
17.000 KW
10.000 KW
8.000 KW
13.000 KW
4.400 KW

140.000 KW
I

40.000 KW
2.400 KW

Garcia
Palmeiras
Cubatão
Santa Cruz
Chapecozinho
Rio das F.lôres
Canôas
Estreito do UrugUCli
Usinas locais

Para atingir esta meto. CELSO providenciará:

EM

a fim de informar os leito.
res acêrca dos próxi��s lan,
çamentos da "piôneira", pro.
curou o Diretor .daquêle -de.

partamento, colhendo impor.
tantes declarações, E entre.
vista, feita sob a forma de

perguntas e respostas, é a

seguinte

PERGUNTA: Sabemos que o

setor que dirige, é um dos

mais importantes da Guaru,

já. Gostaríamos de saber qual
o plano atual que êle atra_
vessa,

VENDE-SE URGENTE

SALAS' NO CENTRO
A LU G A - S E ó TIM A S S A L A S -,

SERVINDO ESPECiALMENTE PARA ESCRI­
TÓRIOS, GABINETE DENTÁRIO, CONSULTóRIO,

s��it����FO, ETC., SITO À RUA JOÃO PINT<?, 9

TRATAR PELO TELEFONE 3756 ou EDIFíCIO
BANCO DO COMÉRCIO - Apto. 205 - 2.0 andar.

.PERGUNTA: Fomos infirma_
dos que pretender lançar no

dia 24 de dezembro um pro­
grama especial? E' verda"de?
RESPOSTA Sim ... E e ra,
remos a exemplo da última

qulntacfeíra santa, que con.,

sagrou .de forma espetacular
nosso casto e o produtor tlc,
rlanopolítano Humberto <!lar­
doso, levaremos no sábado,
dia 24 de dezembro a peça

PER�UNTA: Como está cens,

tituida a linha de progeamas
atuais de rádio-teatro?
RESPOSTA; Estamos levando'
ao ar: uma novela seriada,
nas segundas, quartas e sexo

tas feiras - O CASTELO DO
HORIZONTE PERDIDO; em

programa completo de emo,

ção, às terças feiras - NO
MUNDO DO CRIME; uma

atração humorística, às quin.

, Por motivo de mudança vend-e-se duas casas no

oairr� BOA VISTA em (COQUEIROS), terreno de es­

quj1Í� (preço de ocasião) e um. terreno à rua Padre .José
'de Anrchieta, com fundos para a Escola de Aprend:zes
Marinheiros, a cento e cinquenta metros da praia,

Tratar no próprio local ou pelo fone 6372, com o

Sr. FERNANDES.

l'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.
,

FLORIANóPOLIS, Domingo, 4 de Setembro de 196014

• •

l'It#

STAÇAO a.,

EM -TODOS 05 DEPARTAME.NTOS

�,*,�q <,
-

. RUA CONSE.LUE.IRO MAFRA-ESQ. DEODORO
...

,

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. C�TARINA 15FLORIANÓPOLIS, Domingo, 4 de Setembro de 1960

csst-aS%S'4%%%%%%%%%:SSS%SSS%S%%%SSSSSS%%4..

HOJE, das 9 às 13 horas, teremos o Disco
Dance no Clube da Colina. A atração será

a "dança do relógio".
" * "

/
,

NO DIA 'sete de setembro, será realizado'no

Circulo Milita?', em . curituui, o Baile da

Independência.
* *

NEUSA dos Santos Nunes, faz aniversário

f
no próximo dia vinte e seis e receberá mui­

tes presentes, bambolê de ouro, etc....
" * "

t RECEBI um convite do Diretório Acadêmico

t XXII de Janeiro, da Faculdade de Parmâ­
� cia e Odontologia, para o Coquetel de inau-

guração da quadra de basquete, que será

no próximo dia sete de setembro, às quinze
horas, em sua Sede Social.

, " * "

SEXTA_Feira, à tarde, foi inaugurado o

"Atelier", SILVEIRA ALTA COSTURA, de

propriedade da sra, Ananías, A sra. Lucy
Hulse, cortou a fita simbólica e ,em segui;
da o Monsenhor Frederico Hobold, ben­

zeu o quadro do Sagrado Coração de Je­

sus e ae instalações da loja. Foi servido
um Coquetel aos convidados, .com a' co­
laboração dos produtos Merino e com os

gostosos salgadinhoa do sr. Eduardo Rosa.

Consegui anotar por intermédio do "RA­

DAR": Sras.: Lucy Hulse, Anita Peluzo,
Miriam Castelo Branco, Miriam Petry,
Alcy Dias Brasília Menezes, Nenem Moel­

mann, Aurora Araujo, Aena Gott9mann,
Leonor Di Bernadi, Marília Machado, Ha­
ria ,e Benta Cherem, Jandira Berg Maia,
Florinda Ganzo, Áurea Leal, Margô Gan­

zo, Gisela Wanderley; Srtas.: Yara Pe­

drosa, Ligia Moelmann Lucia Maria Lan­

ge (Miss FlorianópoÚs), Lucia Maria

Freysleben, Letícia Di Bernadi, Yara Ma­

chado, Paulina Silva, Solange Di Bernadi,
Arlete Zunini, Maria C. Araujo, Maricha
Daux, Marília Peluzo, Emília Cherem Her­

cília Luz, Eliana Peluzo, Inácia Santos.
Marília Santos e Janclira Sodré. O "Socye,.
te", da Raroscap, está dê parabêm, por ter
mais uma -caSa de modas com instalações
modernas, com todo o confôrto necessário,
no g�ner'o ...

'" �
* '*' �

IVETE MARLI APPEL;·Od:rotà '!R"AQAR';"�
de Brusque, tem dezessete anos, frequenta
o segunda ano normal, olhos e. cabelos
castanhos, CQm um metro e sessenta e seis

de altura. Que tal? ..

" * *

HOJE, no Teatro Alva:ro de Carvalho, a9-

si"tiremos a peça de JORGE DE ANDRA.

D.2, "O TELESCÓPIO" o "RADAR", vai

oiJc;ervar êste "teI.escópio".
* * "

COMBATEI na criança a mentira. Não se

esqueçam dos adultos ...

UMA CAliR T A
(cont. da última pág). chefe vg. conterrâneo e a- da em vei�uiá_Io pelo períóc ] que, absolvendo o jornalista

Quanto ao pedido de
1
de, migo vg, . voto desempate dt�-o que dirige". Jaime de A-rruda Ramos, o

missão e exoneração, fui eu Presidente Tribunal absolveu "Convenhacse, assim, em fez pelos motivos seguintes:
que a solicitei, em caráter Jaime Arruda Ramos vg, di. que esses fatos, todos absolu, "1.0 _ E' falsa a imputação,
irrevogável, porque fiqu'ei' retor Jornal Região Serrana tamente comprovados COD. mas não se comprovou o

desgostoso com o desfecho do pt. Tenho pesar ínrormá.Io forme se viu, embora não crime de calúnia, pela falta
processo que, - dígacse de solicitei nesta data minha caracterizem, o crime Impu, do dolo específico, OU seja o

pasagem, e a bem da ver_. exoneração-cargo vg. (único bado, eram, nB; verdade, sue, anímus caluniandi. 2.0
de, - absolveu o jornalista ato compatível minha dígní, scptiveís de levar ao espírito Praticou o réu o crime de
que me atacou porque, em, iade e decôro pessoal pt." ':0 jornalista a convicção Injúria pois ao noticiar o

bora falsa a imputaçã-o feita A resposta daquele grande que de fato, o Secretário ra, fato que julgava verdadeiro,
contra minha honra "não se catarinense, que nunca tran, cilltara a prática de um con, ultrapassou Os limites da
comprovou o crime de calú, sígíu com a moral e a digní, crabando." estrita utilidade social a

nia, pela falta- de dolo espe, dade, representou para mim A maio-ria dos desembar, que se propunha, agíndo com
cífico, ou seja, o anímug ea, a interpretação serena do gadores, entendeu, pois, que manifesto anímus ínjurían,
luniandi". (Ac. do Egrégia Julgado de nossa mais Alta houve "erro invencível sô, di. Neste crime é que eu o
Trib. de Santa Cato de Corte de Justiça. Seu tele, ore a corespondência entre 'E'ondenaria, se .nesta altura
17_12�947) \

grama, de 17 do mesmo mês o conteúdo da imputaçf"í1' e a me fase lícito" fazê.Io."
O então governador Ader; e ano, está asim redigido: realidade", sendo absolvido o Sr. Diretor, peço agasalho

bal Ramos da Silva ao rece, "Dr. Edison Valente - Flo; Jornalista c-om base no Art. à presente míssíva, embora
bel' o rneu pedido de exone, rianópolis.. 17 do Cad. Penal, vale dizer, u mpouco longa, confiante
ração, em caráter írrevogá , Lamento deliberação pre, que a calúnia contra mim no sadio espírito democrátí,
veí, endereçou.ms a seguinte lado amigo pois não vejo assacada pelo jornalista re., co que orienta esse velho
carta, datada de 17 de outu, como possa dicisão Tribunal ferido foi "por êrro plena. matutino para desfazer as
bro de 1947: - atingir seu nome pt. abrs. mente justificado pelas cír, clamorosas inverdades con,
"acuso recebido o Ofício de 14 Nerêu Ramos." cunstãncías, supondo situa. tidas na, seção "Busca-pés"
do corrente contendo o seu Esta mensagem telegrarí, ção de rato que, se existissE; da edição de 23 do corrente,
pedido de exneração de cargo ca, sobre ser manifestação de tornaria a ação leb'!tima, e, principalmente, para

I

que

I de Se.::retário de Segurança solidariedade, foi calcada, in. "ccnsíderada não caracterí; O povo saiba quais OS tun,
Pública do Estado. teíramente nas razões e con, za ãa. I damentos da absolvição do
Em face das razões ali ex, clusões de acórdão que ab, Quer dizer, em outros têr, jornalista Jaime de Arruda

postas, dando a sua solícita; solveu o jornalista Jaime de mos, que o jornalista enxer , J Ramos quando por mim foi
ção caráter irrevogável, não Arruda Ramos. gnu no meu ato a existência procesado, à época em que
me cumpre senão aceitá.Ia.

I
Senão vejamos: .le um ,:rime. Assim .todavía, exercia o .cargo de Secretá.

Devo, neste enseja, apresen, A certa altura do aresto não entendeu o Egrégio 'I'rí , rio da Segurança Pública do
tar.dhe meus agradecimentos cítado está escrito: bunal de Justiça, eis que o Estado.
pelao-leal, profioua e sempre "Considerou a maíoría dos acórdão assim se referiu: De víseíra erguida, sem
intr-gru colaboração, duran, vetos vencedoreg que o acu, 'O ato do Secretário pode tisnes na consciência, tendo
te o período em que serviu sado, leigo no assunto, mas ter sido inconviniente desa. a favor de minha honora,
ao meu Governo, r-o desem, profissionalmente ávido de certado, mas não há nos au, bílídade a decisão do 'I'ríbu;
penho daquelas elevadas sensacionalismo, que Os lei. tos nehuma prova de que ele nal de Justiça, que embora
funções. Com grande cordla; tores f!e hoje sôrregamente tenha agido em comvencia absolvendo o [õrnalísta, ne,

Iídade, (ass. Aderbal Ramos reclamam, apressou.se em com Os autores do descamí., gou tivessem ficado provados
da Silva, Governador)." recompor fatos, que aliás, nho, que ele tenha facilitado, Os fatos calunísos contra
Em 15 de outubro de 1947 eram inegavelmente de rriol, com infração do dever tun, mim assacados, irei, nova.

encereceí, também, ao pre, de ,3. justificar a sua ba fé cional, para a prática do mer:te às barras da Justiça

f claro e saudoso Dr. -Nerêu como se da faêilitação de um crime." (ac. supra.citado) para aniquilar Os detrato_

�� Ramos, então Senador da Re. descaminho, pelo Secretário Finalmente não podemos res' da honra e da dignida.

1l
pública, o seg'uinte telegra. se tratass·e e, uma vez certo deixar de transcrever a con. l-e alheia.
ma: de que êles caracterizavam clusão do voto do saudoso Atenciosamente
"Lamento informar prezado aquele crime, não teve dúvi- Des. Urbano Mueller Salles, Edison Valente

ANIVERSARIA hoje o Professor Newton
Bruggmann, membro da atual Diretoria
do Lira T. C. 0<.' meus parabens pela da­
ta ...

>I< * *

A SRTA •. SUELI dos Santos Nunes, esteve
acamada durante uma semana. Hoje âe:
verá estar completamente restaoetecuia
de uma [orte gripe.

.. * >I<

O SR. CARLOS Passoni, Gerente da Sin­
gel', aconteceu na inauguração da "Silvei­
ra Alta Costura".

,

til * *

LIGIA Moelmann e Yara Pedrosa, tem
tôâos 0.\ requisitos para serem Garotas
"RADAR", possuem. "antenas" de alta in­
tensidade. Serãe: convocadas.

* * *

SEXTA_Feira, à noite foi inaugurada, a

Exposição de Desenhos Infantís, com a

presença de inúmeras pessoas. Na edícão
de terça.feíra, divulgarei com, detalhe8� ..

.. * *

É COMUM - Um explorador contava que,
voltando para a sua barraca de uma caça
na África, encontrou um tigre que o espe­
rava. - Essa é uma situação que muitos
homens casados conhecem diáriamente.

* :I:

,.

':' * " NO CLICHÊ - Elza Maria Kruger, debu-
ANIVERSARIA hoje, a sra. Dilma Schmidt tará no próximo dia 15 de outubro no Lira

digna e:'pôsa do Sr. Hamilton Schmidt, Tênis Clube e tomará parte na Soirée da

destacado funcionário dêste jornal. As Primavera, será uma das "VENDEDORAS

Iminhas felicitações... DE FLôRES".
* * * --:0:-- ',', .

l'azõeS que invoco para esse

__ u.izo são lógicas e ao que
me adiantaram pesscàs espe.

�ializar!-as na matéria, têm

i,:: teiro fundamento ·Jurídico.
Primeiro: os diretórios re­

sionais, mesmo eleios, são
.>rgãos de direção e não de

delibernção dos partidos.
3egundo: pelo nosso Estatu.

to, Os diretórios regionais,
lue devem ser Os eleitos, par_

De começo penseI que ticipa:m elas, convenções lUas
ora convocada para eleger juntamente ,�om os COlflse_
) diretório regional, legali- lhos, que deverão ser eleitos,
mndo_o, e para decidir sôbre 'luando Os diretórios o fo.
l vicegovernança. Mas quan_ �·('m. Os dir"'tórios regionais
lo li o edital percebi que e os canseI. ,os formam uma

élutras eram suas finalidades. parcela da cenvenção. Se as­

I!: compreendi, então, toda a sim é, come pode um dire_

manobra. O diretório provi. tório nomeado e provisório e

sóri:o r nomeado não reorga. sem co,nselho, formar o todc

nizal'a o partido porque es_ da conv.? Não posso a�lm.
ava interesado num pronun_ til' uma CONVENÇÃO' NO.

ciamer.to favorável ,ao candi_ MEADA. E acredito -que a

,dato udenista. E o único Justiça Eleitor,al -não .arl�i.
meio de conseguir isso era ta esse absurdo, porque de.

a n u I a r o s d i r e t ó _ cisões de órgão desse nroipe
rios municipais; para que não autenticam nem �res.
somente o provisório e no- sam a vontade partidária.
.neado tivesse vo,to na con- São burlas à lei e some.nte

y·e·:ção, convÜl�'a·cI'a para o I
servem para desmoralizar OS

último prazo de registro de partidos per,ante o povo.

oandidatos. - Mais alguma declara-
- Acha que essa manobra ção? - perguntamos.

deu resultados definitivos? - Fi'nalizo, meu caro jor.
_ inquirimos. nalista, flizendo_lhe que uma

_ Em absoluto. Sob o as. coiivenção assim contrafeita

pe,-to partidário, ela repre- não merece respeito. Vamos

senta um desrespeito aos po. paml a luta Dom Adhemar de

pu1jstas catarinense. E sob ,o Barros e com Celso Ramos,
aspecto legal, muito embora porque essa é a d'ecisão do

não seja jurista, entendo que meu diretório, que me obri_

a convençã'O é imprestável e ga, porque é um órg'ão autêu.
nula nas suas decisões. As tico, eleito e registrano.

esses pro�unciament()s -mu.

nicipais, eram legítlmos,
Hante da afirmacão D.<> dI'

,
_-<.

.\t!hemar de Barros, já refr.
'ida isto é, de que o PSP não
levia prenunciar_se sôore -a

,ucessão e'startuaf, deixandc
L questão livre aos orgãos
nunicipais.
- E a tal cenvenção por_

. {ue foi ,:o'Dvocada? indaga_

,-:'(_reorg3:nizar o PSP. Dois t�r­
ços desse prazo já se esgota­
ram e c tal diretório provi­
�;ório e l1omeado_ não, d;eu

uesempenho às suas. fun�
,ões. Agora, desde hoje, está
encerrad'o o prazo para o Tri­
:;Ul':<3.l Regional Eleitoral re­

gistrar diretórios. Is'so quer
'lizer, que o diretório pr"vL
sório e nomeado não SÓ não

Cumpriu o seu dever como

não terá mais oportunidade
de,..,cumprí_Io. Foi assim ila­
queada a boa fé da díreção
nacional (' foram assim trai­
dos Os pessepistas catari­
'tenses - traição essa que
vaLse refletir sôbre nosso
grande chefe Adhemar de

Barro�.
.

�- Que fez o diretório,
então? - pe�gunta:mos.
-Fez o seguinte: deixou

o tempo escorrer sem fazer
nada. Por iniciaÚva dê al­
'�t.1J1s ademai-istas decididos,
do interior foram no entan­
to organizados vários dire­
tórios muni"ipais, anteontem
untem registrados no egré_

"'-ia Tribunal Eeleitoral São
-ies Os seguintes: Lages, Ja­
raguá, Mafra Criciuma,
Santa Cecília 'Curitibanos,
Itajaí, Urubicl e Bom Reti­
to. Mas como a maioria ab­
Soluta c,esses diretórios, elei­
tos por ademaristas de ver­

(jade, já houvesse feito pro­
nunciamentos em prol da

cancHdatura Celso Ramos,
hOuve interesse par,a que
eles não pUdessem participar
d� convenção. Adianto que

mos.

Como salvar a lavoura �e ce�ola atacâ�a �e sa�é&a
Sobre o assunto escreveu pleno desenvolvimer �olaborar com todos os agri. legas agricultores, em parti.

) agrônomo João Ghizzo, a Diante do que antes fOI wltores indicando. lhes os cular ,os- que se dedicam a

3eguinte_ carta: dito e pelos grandes resulta- .ne'ho·res tratamentos .e Os.. "c\llt-uTa� dé;' ,ceb91!t, peço a

..1.lJWtr�,
-

23 � 2.� aio�to de dos obtidos, quero ainna fa- 1", ais modernos, e eficientes PÚbliêa:ç'ãq:'da ';presente pelo
1960; ZN um apêle a todos Os que l)ro(1utos existentes ai'é ·õ- ':>Q-ue- :C:desde já·:,muit:o.' 'l;tgra.

P.r�zarl-o- �S'e-nho-r Re -dedicam ao trabalho da presente.
.

deço.
E' na qmilidade de agri. terra, no sentido de que ao Ântes de encerrar, qUetÓ--:-: ":::-�':::-',Y ::;'- ..' RêS�ente

�ultor e homem d'O campo nc-tarem qualqUer ,anormali- deixar consi>gna·d'Üs os meus João Ghizzo
que temo a liberdade de me dade em suas lavouras, pro_ maicres agradecimeJ?,tos ao (Tra-nscrito ·de "A-Impren.
dirigir a todos Os que tr,a. curem logo a assistência do referido técnico pela bôa sa" de Tubarão, de 27/8/69).
balham na lavoura, com a Pôsto de Defesa Vegetal, na vontade, e presteza compe_ Nota da Redação: O Pôsto
finalidade de es.-Iarecer e pessoa do especialista, Eng. têr.,.ia profissional com que de Def�Vegetal de Tuba­
explicar de que maneira con. Agro. Dr. Sady Ricardo dos atendeu. l'ão é dependencia da Inspe­
.segui salvar minha planta. 3':lntos, que após um Icurso Certo de que V. S. com. toria ,de Defesa Sanitária
ção de cebola a qual eu já le aperfeiço!llmento nos Es- preencTêrá ó grande benefício Vegetal de Divisão de Defe-'
considerava práticamente tados Unicl'Os da América do que a c'.'ivulg,ação desta carta sa Sanitária Vegetal do Mi.

perdida: Norte, veio para T(ubarão I poderá tr,azer aos meus co. nistério dn Agrioultura.
Havia semeado em semen-

teira 10 Kg de Sementes de

cebola, as quais uma vez nas.

cidas estavam se desenvol­
'lendo normalmente, Quando
as mudas atingiram aproxi�
madamente 16 cms c'e altura,
ao entardecer de um diQ
quente, notei que estavam a_

parecendo pequenas manchas
esbranquiçadas ao 'longo d'as
folhas e que as pontas esta­
Viam secando, .:ausando ao
mesmo tempo- um tomõa_
menta das plantas, sendc,
que num prazo de menos de
24 horas se estendeu a tooa
sementeil'a de 1 milhão e

duzentas mil mudas.
Sabedor de prejuizos to.

tais em outras lavouras ata.
cadas do mesmo mal, pro.
�urei o Pôsto de Defesa Ve_

getal, a fim de saber quais
as medidas indicadas. para o

combate da terrível doença.
Com a maior bôa vontade

e imediatamente o dr. Sady
Ricardo dos Santos, Chefe
jaquele Pôs to, fêz uma vi­
,ita á lavoura atacada, ve.

rificando qual a doença e

indicando a man()ira de com_

batê_l,a que é SI. seguinte':
300 gramas Qt(OBRE SAN' OZ
200 gramas de SANDOVIT
125 gramas de EZATIN -'- li'
100 litros de agua ,

A mistúra acima foi apli.
cada em toda

'

sementeir!!,
por meio de um. pulverizador
'om j,acto finís,sim.o, (quas�
como uma cerração, 'a fim
de que a solução grudasse
bem nas folhas, conforme
indicação.
Os resultados foram sim.

plesmente extraordInários,
assim é que após o 1.0 tra.
tamento .a doença parou e
com o 2.° tratamento, a �ôr
natural das mudas reapare_
ceu, e foi assim possível fa.
zer o tra'nsplante de todas
,as mudas já sadias e em

í

/
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A Convencão do PSP foi
1

Além de convenção "noméada", decidiu con-

tra a. maioria absoluta dos diretórios muni­

cipais, solidários com a candidatura CELSO
RAMOS Enérgicas declarações do Coronel­
Médico Hortêncio de Castro, delegado do di­
retório populista de Lages.

Afim de participar da convenção do PSP, marcada

para anteontem, está entre nós o prestigioso prócer po­
pulista, dr. Hortêncio de Castro, coronel médico do

Exército, residente em Lages, ,e designado repreeentan­
te do dirtetório municipal ademarista daquele munící ,

pio. Sôbre a convenção realizada, resolvemos entrevístá,

lo, no que fomos atenciosamente atendidos.
Declarou-nos o ilustre prócer ademarista:

- Vim a Florianópolis,
com vários outros compa,
ntie�ros populistas da

Recor�e �a Wv

eerra, participar da con,

venção do PSP, marcada
para o dia 2. Esperava en,

.contrar o prurtido devida­
mente organizada, com

seus órgãos registrados na

Justiça Eleitoral. aptos,
portanto, a integrarem o

verdadeiro e mais alto
conselho deliberativo, que
é a sua convenção. Vim na

certeza de que esse órgão
máximo apenas se pro­
nunciaria quanto à vice­
governança do Estado, pois
quanto à governança o
nosso grande chefe já se

pronunciara, aqui na Ca.,
pítal, precisamente na rá­
dio "Anita Garibaldi", de
propriedade do dr. J. J.
Barreto, presidente do di­
�etório provisório nomea­
do para organizar o parti­
do - declarando que em
Santa Catarina o PSP não
devia tomar decisão no

problema
.

sucessório esta,
duaL

A Volkswagen do Brasil
bateu seu recorde de pro­
dução no último mês de
julho, fabricando 2.553
veículos, dos quais 1.406
carros "de passageiros e
1.147 camionetas. Superou,
assim, Ç> total de 2.383 uni­
dades registradas em re,
vereiro dêste ano, que
cons-títuía seu mais alto
índice.

CONCÊRTO
DISCOFÔNICO
Por motivo de trabalhos

de reforma no Salão Nobre
do COlégio Catarinense, - Quando foi nomeado
onde se coetumam reali- êsse diretório provisório?
zar as audícões discofôni- - interrompemos.
cas nas tardes de domingo, - Foi nomeado a 27 de
as mesmas ficam suspen- abriL Tinha 180 dias de
sas até novo aviso. mandato para cumprir sua

P. Antônio Loebmann missão que é específica:
Diretor (Continua em outro local)
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Depois que 'o· senador Irineu Bornhausen promo­

veu o retôrno aos quadros udenistas vigentes de um

indecoroso, expulso da Assembléia por difamador e

caluníador profissional, outras apaeições da infra­

estrut ura deveriam surgir em seguida.
No dia do comício de Jânio, nesta Capital, bem

defronte ao palanque, um outro personagem se exibia

para aplaudir com' ardor o sr. Bornhausen. Era o sar­

gento que o comando da Polícia expulsara por inca­

pacidade moral e que o atual candidato udenista, sen­

do zovernador mandou reincluir na Corporação, com

melo de que 'êle contasse a fraude nas urnas de Tur-

vo, realizada por próceres udenistas.
,

Agora ainda mais outra figura sensacional
da U.D.N. está em ação, no Estreito. Trata-se de Do­

na Marina, conhecida peculatária, autora de vultoso

desfalque na coletoria daquele sub-distrito.

O govêrno austero que aí está, depois de man­

dar comprovar o roubo, superior a um milhão de cru­

zeiros, tomou a medida drástica de... mandar enga­

vetar o processo.
E Dona Marina, a ladra, anda agora de casa em

easa, comprando títulos para a U.D.N.
Um indecoroso, um incapaz moral e uma pecula­

tária simbolizam a austeridade, a moralidade, e a

probidade da U.D.N. no govêrno de jSanta Catarina!
Tem a palavra a imprensa situacionista para fa­

lar sôbre essa trinca!

;QADIO-IEATRO

O setor de rádio_teatro da Rádio Gua:rujá, dirigido
pelo jovem e talentoso Oscar Berendt, ouvido pela Re­

portagem, em dias da <!emana passada, prestou sensa­

cionais declarações sôbre os próximos lançamentos da

"pioneira", no decorrer dos meses vindouros. (Reporta_
gem na 13a página),

TELEFONE
Compra-se um TELEFONE, pagamento a vista

Nego�io Urgente. Tratar tom Antonio Andrade ou 01

lando Machado.

uma burla
DE URUSSANGA ..

Descontentamento ueral nas �ostes u�enistas
Percorrendo os Municípios do Sul do Estado, chegaram a esta cida-

C
-

M·· I �de os Srs. Mê1quiades Fernandes e Tenente Edgard Perdigão, líderes ude-

OnYen�aO unlcl�� On�sta,s .dissidentes, que na sua .campanha política reunindo- os seus correli- U
gronarios descontentes com os máus tratos e as ingratidões dos caciques do -

�;:gi�:�;;��;��r'Ed'
todo

5Ihl'''': oomPsãi,e rRr �e lu�arão
um comitê dissidenté ude, ,.'

.

nista afim de reunir em ••• Homologada unammemente pelos conven-
tôrno dêste movimento o

..

did t P feit d D'I
grahde número de descon, Dois irmãos do sr. Aci Cabral Teive, diretor da ClOnaIS a can 1 a ura a re eI o e 1 ney
tentes do Partido. ..

rádio Guarujá, envolveram-se em rixa com um locutor Chaves Cabral.
Foram, tambem vísíta- auxiliar do INDECOROSO que retornou às suas atíví-

dos, pelos dois lideres, os dades de caluniador prnfissjonal, graças ao dinheiro
Srs. Dionisio Piloto ex-
Prefeito Municipal e Luiz que, rompendo compromisso de honra lhe doou o sena-

Nicolazzi, políticos dís- dor Irineu Bornhausen.
'

sidentes de grande pres, Tanto bastou que o De; bos e eonserváclos presos
tigío em Urussanga. legado MOUra mobilizasse incomunicáveis, anteontem.

Correspondente. a polícía para prender am-' Ontem com a interven-
ção de advogados, ambos
foram eoltos, antes mesmo
de requerida ordem de
habeas-corpus.

ÓTIMAS
GRESSO

ESPECTATIVAS NO 2.0 CON­
BRAS. DE SERVIÇO SOCIAL

Como já noticiamos anteriormente, foi constituido
nesta Capital o Comitê Regional Provisório, em prepa­
ração ao 2° Congresso Brasileiro de Serviço Social.
As pessoas indicadas, pa,

ra formarem as seis co­

missoes, que eetudam e

elaboram documentos, sô-

UMA CARTA
Ao nosso diretor foi' en­

dereçada a seguinte:
São Joaquim, 26 de

Agôsto de 1.960
Ilmo. Sr.
Rubens de Arruda Ra-

mos

DD. Diretor d' O Estado
Florianópolis
Prezado Senhor:
Imensamente desencan­

tado com a "pílula-noti­
ciosa" contíâa no "busca­
pés" d' O, Estado de 23 do
corrente, tomo a liberda­
de de encaminhar a V.S.
;St presente Carta Aberta.
Sou dos que entendem

que o noticiário "deve eer

tido como a satísração de
uma necessidade social­
psicológica". agindo o jor­
nalista no cumprimento do
dever, e não ser transtor ,

mado, por excessos, em

"poste de difamação". -

Desconheço qual o mo­

vel, de ordem secundária
e mesquinha, que ditou a

notícia publicada, na se.

ção denominada "Busctê,
pés" da edição de 23 do
corrente, afirmando fatos
evidentemente inverídicos
conforme demonatrareí
a seguir, com provas doeu­
mentaes.
É inverídico que, ao

tempo do govêrno Aderbal
Ramos da Silva, qv.ando
seu Secretário de Segu_
rança Pública, tivesse prí,
meiramente sido "chama­
do as falas" pelo Governa,
dor por ter sido acusado
de me envolver em contra,
.bando, pelo jornalista Jai­
me de Arruda Ramos e
nem' tão pouco fui' exone,
rado, quando resultou, co.
mo desf�c!l0 do processo,
a absolvíção do jornalista.
De que não fui chama­

do as falas pelo então go­
vernador Aderbal Ramos
da Silva, poderá o próprio
dr. Aderbal confirmar e

acredito que fará, caso' for,
solícítado � fazê_lo, por.
que ['abe ele que fui eu
quem tomou a iniciativa
que contra mim assacou
quando estava- a rrents da
S�cr�taria de Seguranca
Pública.

.

(Cont, na 15.a pág.)

bre temas que Iremos ex­

plicar em notícias poste,
ríores, têm correspondído
aí) melhores expectativas.
É digna de elogios a dedí,
cação e o esfôrço com que
essas pessoas participam
do Congresso.
As comíasões têm se

reunido períõdícamente e
a elas têm comparecido a

quase totalidade de seus
membros.
É nossa intenção traçar

um rápida esbôço fias seís
comissões

_ que formam o
temário do 2° Congresso.

IRINEU SERA'
DERROTADO

Ponte Serrada, 27 de Agôs_
to de 1.960
Sr Rubens de Arruda itámos
D. Diretor do Jornal "O
ESTADO"
FLORIANOPOLIS.

Sr. Diretor;
Lendo a edição de seu

jornal de 20 do corrente,
deparei com uma notícia
que relacionava Os rnuníci,
pios onde o sr. Bornhausen
vencerá Ias eleições em 3
de outubro.
Entre estes, está o de

Ponte Serrada, no qual que­
ro afirmar, o sr. Bornhau­
sen perderá na certa, pois
,1': as eleições passadas, para
'refeito o P.S.D. venceu

sOzinho, e agora conta com
o apôío decidido do P.T.E.,
em favôr das candidaturas
dos srs.. Celso Ramos" e

Doutel de Andrade.
A U.D.N. não tem a míní,

ma possibilidade de vitória
neste município, ainda mais
com a orientação que está
sendo dada a mesma, pelo
'\6sci:ivão recém-nomeado

para o ,:artório desta cída­
de, que é estranho do lu­
gar, e não conta com ne-
nhum prestígio político,
fazendo tudo sem consultar
os seus companheiros de
partído, havendo já muito
descontentamento entre os

velhos udeníatas, Que não
querem mais fazer cam­
panha política, e em grande
maíor'ía, virão 'fatalmente
para a disstdência, e apoia­
rão os candidatos Celso e
Doutel.
Saudações Pessedístas
Bencvenuto Cesar Branco
Presidente da Câmara Muni
cipal

ESTOURO
NO PSP

Além da entrevista que
hoje divulgamos, com o
dr. Hortêncio de Castro
eh PSP de Lages, outras
já nos foram concedidas e
serão divulgadas nas pró.
ximas edições.

Entre elas podemos destacar as dos srs. dr. Heitor

��galhães, líder ademarista na região serrana e pre_
�J:::ente do PSP d<e Lages e vereador' Adriano Dal_

-

bosco: presidente do PSP de Imbituba e vice_presidente
da Camara, desse município.

Podemos ainda adiantar que o dr. Newton Rei"
pró'er populista d'e Blumeuau, profundamente re'�
voltado com a farsa da convenção, está resolvido a
tomar atitude enérgica contra os métodos do sr. Vol_

n:i Oliveira, que julga, nocivo,! ao partido, e por via
jISSO, reformulará a posição do seu município.

Assim sendo, Blumenau virá a formar, dentro dos
quadros' populista,s com, Ü's diretórios de Lages, Curi_
tibanos, Santa Cecília, Bom Retiro, Imbituba, Videira
Palmitos e outros, já solidários com os partidos opo�
'3icionistas.

-

Como desejássemos uma informação 00 dr. Heitor
Magalhães, lig'amos_lhe o telefone ontem à tarde,
Obtida a informação, acrescentou o prestigioso líder
serr3Jno:

- Encontre,i hOje o se�retário geral do tal dire_
i,oriozinho provisório e nomeado, pelos cafés e restau_'
cantes, mendigando assinatura dos cOnvencionais à
ata da ,:onvenção fria! Naturalmente o Tribunal exi_
giu o livro de atas e êle, teve que dar um jeito, pois
pensava que a Justiça ia co,mer de enrOlado a farsa
que o tal diretório representou. Mas is'so é só o' come_
ço. Os diretórios municipais, devidamente eÍeitos e

registrados, vão pôr o PSP em ordem, para que o par_
tido corresponda aos se!ls eleitores e simpatis'3Jntes,

-0-

FLORIANóPOLIS, Domingo,

(Reportag'em
GARCIA)

de JABES uma comissão ,�omposta dO�
srs. José Pedro da Silv�Nilton Rocha e dr. Constaty
tino Simon para introd'uz�
no recinto o candida
Diln�y Chaves Cabral, d
P.S.D., que teve sua candi
datura homologada pp
unanimidade de votos d
convencionais perrepLsta,s
Ao tomar assento .

mesa, foi o candidato vi
vamente ovacionado pelO
presentes.
(Continua na 19." Pág.)

Como se vê, o govêrno
dando ampla e completa
cobertura ao indecoroso
que reassumiu, graças à
carteira do sr. Iríneú Bor,
nhausen, o cargo de difa­
mador da nossa uociedade
e enxovalhador de lares.

Realizou-se, quarta-feira
última, dia 31, a Conveção
Municipal do P.R.P. de Tu.
barão, Que teve lugar em

sua séde, à rua Lauro MuI.
ler, altos do Edifício Tonelli,
Iestando presentes o Sr,

Oldemar Veiga Magalhães,
representante ever tua! do
'Dírctórto Regional do
P.R.P. de Santa Catarina,
membros do Diretório 10_,
cal, representantes de ou­

tros partidos políticos, ele,
vado número de correlígtc,
riáríos, além do povo em

geral.
'As 21 horas, o Sr. José

Junkes, Presidente do P.R.P.
secçãc de Tubarão, -abríu
a Sessão solene, designando

COMO É GOSTOSO

O CAFÉ ZITO
Ele agora merece tudo

do govêrno, porque fez
contrato de só insul-tar os
da oposição. O governador
retirou a exma, família da
sua área de ação e deve
de estar satisfeito ao ou,

,

VIr 0& programas sórdidos
Mas i8S0 não basta. S. Exa:
deve baixar logo portaria
de elogio do DelegadO
Moura. Merece, pois não!!!

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PE
SÕ:ES DOS INDUSTRIÁRIOS DELEGA(

�EM SA'NTA C'ATARINA
Aviso de Concorrência Pública
Aviso aos interessados que, no Diário Oficial do ESj

tado do dia 2 do corrente, f9i publicado Edital de con,
corrêncías Públicas nvs 27 e 28/60, relativas à aquísíçâ
de material.

Maria Lucy S. Lelimkutü
Substituta Chefe Serviços Gerais

SUCESSÃO EM JOINVILLE
Coca-cola não é facho,
Com eleição eu não brinco:
Bom argumento é o de
Nele creIO, com afinco!

C;,,2��17'11f!25Z
baixo,
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